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( I ) . {'· 

NOV O MET HODO 
Para difpor hum corpo de Infan ... 

ta1ja de forte que poffa com­
bater com a Cavallaria em 

Campanha raza. 

C APITULO I. 

Detalhe de/te Methodo appliccado a 
hum Batalbao de 600 homens pou.­

co mais ozt menos ordenado etlt 

Filas, e Fíleirns com 4 Peças 
ligeiras de .Artilharia. 

§. L T Odo o Batnlhao fc divi­
dirá, comprehendidos os 
Granadeiros, em 4 Div i. 

foens , cada lmma de 48 Filas. ( N.B.) 
§. II. Cada D ivifaó fe fubdividirá 

A em 

( Nl3. ) Como naó ha no Batalhaó 48 
F ilas de Granadeiros , fe completará efre 
nmnero na primeira Diviíaó com tanras Fi· 
J.as de Soldados fuzilei ros , quantas forem 

predA . 

• 

> 

Vcil-r~o 
primeiro 
PlAllO• 
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em 4 Pclotoens Jl! 12 Filas ( ou meios 
Pclotocns do Batalhaó ). Diíl:ribuirfe­
haó Armas de g até 10 pés de com­
prido, ou fejaó Piques , ou Partaza­
nn , ou fcjao os l'aos que atravdfoó 
as Barrncas armados com Baionetas , a 
ca1.b Diri l;1Ó pcb mnneira feguintc. 

A primeira hlcira Jo Pclotaô 
( ou meio Pelotaú ) da direita . . I 1. 

Aos dous homens dos lados da 
p rimeira , e f;.:gund;1 Fileira do pri­
meiro Batalhaó Ju.1s , o que faz 
para os dou~ !:idos . . . . . . . . 4 

As fcis Filas dos fodos dos ou­
t ros tres Pelotocns , trcs a cada 
hm11a, o que foz .. . . ... . . r8 

Vem a ler para cada Divifaõ 34 
E parJ todas as 4 Divifoens 136. 

(N.B. ). §. llI. 

p rccizas , e lê 1 ormará do refro das 19 i. 

Filas huma Relcrva a 20 pa{fos detraz da 
frente da !~gunda Di\•ilaó. 

( - ~. ll. ) Os que Jevaó \.fias Arm;s com­
pridas poraó m b.rndolc1ra as foas Etpm­
gar .. as k m 8JiOn\.CdS , ~ teraó as Armas 
compri,l.1s alt3s no braço direito, como e(:. 
rá Jito para as Arinas no Capitulo VH. 
§. :i.8. do RcgllL.uuento eia Infamaria! 

( 3 ) 
§. III . Em Dirccçaó pcrpendicu.; 

lar por detnrt do centro da fegun<la 
Div ifaó fc deve marcar com huma Ban­
deira o ponto C para centro da Cruz 
( K.B. i. ) na difümcia Je 24 paílos 
( ~.B. 2. ) . E cm direcçaó perpendicu­
lar fobre a 1 inl1l G C E fe pornó Jous 
Officiaes inf.:riores cm F e D, como 
tambl!m outros dous cm G e E , a dez 
paflos do centro. 

§. IV. F:u-fcha dar meia volta á 
direita á primeira , terceira , e quarta 
Divifoó ; pa ra o que o Coronel man­
dará. 

Primeira , terceira , e quarta Di­
vifno meia volta cí tlireit'a . .Jim·cha ! 

§. V. As trcs Divifocns faraó c f­
t:is converfocns rcfpcilivarncntc fobre 
a direita , e cíqrn:rda para formarem o 
Qgadrado .M P O N . 

§. VI. O Coronel , Tenente Co-
.A ii roncl, 

---- --·--
( N.B. i. ) Efta difpoziçaó por c1ufa 

da foa finura fera cham,ld:i a Cruz. 
( ~.B. 2. ) Eílcs 24 p3[os fe haó . d_e 

contar da ultima l• ileira da fcgunda lJ1v1-
faó. 
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ron.cJ_, ~~ajor_, Ajudante, Bnndeiras , 
Oilicrnes mfcnorcs , Porra-machados 

' Tambores , e as -t Peças de Artilharia 
com os Artilheiros p:iffaó ao centro , 
como tarnbem a Referva , quando o 
Batalhaó exceder o numero de 576 
homens. 

§. VIL As tres D ivifocns logo 
que chegarem no Terreno donde fa­
zem os lados do ~adrn<lo faraó fren-

f '-t e para ora. 
§. VIII. Cada Divifoó formará 

hum ~rndrndo macilfo pelo modo fe­
guintc. Os dous Pclotocns da direita 
de cada Divifaõ nndaó ri cíqucrda ; e 
os Llous da cfqnerdn nndnú ri direita: 
E :fs V ozcs : Formar o Moei ffo : JYlar­
cba ! c.ladas por cada Commandante de 
D1' ifoó , todos os Pelotoens marcbaó 
cruz:indo-fo em cada Divifaó , huns 
po~ dctraz dos outros : ]fio he os pri­
mcl!os Pclotoens da direita de cada 
Di\•ifoó c~cgando-fc a 4, ou 5 paffos 
pouco mais ou menos do centro : O 
1cgundo ganha immcJü:tamente à re-
8:aguard:i do primeiro : O terceiro a 
<lo fogun<lo ; E o quarto a do tercei· 

ro: 

( 5' ) 
ro: (N.B. ) :ité que as linhas L G C 
E Q, I F C O H , atravcfTcm ref­
pefriv·amentc os centros de todos os 
Pelotoens. Form:idos huns dctraz dos 
o~tro no referido modo, faraó imrne­
d1atamente frente p~m1 a dircitn , e ef­
qucrJa refpedivamente. Os Officiaes 
inferiores ficadó em F G D E para 
foLcrern conhecer aos Ch~fcç de cada 
Di,•ifaó as linha E Q, O H, F I 
G L, Capitaes de cada 1\fociffo : De~ 
vendo os mefinos quatro Officiacs in­
feriores , depois da Evoluç.1ó fcr aca­
baJa) achar-fe rcfpcéh vamcntc a traz 

do - --- ----- -
( N.B. ) Para Hlo he prccizo que o 

quarro Pdotaó ganhe prompramente para 
tral a dtllancia prcciza para que os omrns 
tenhaó o Jugar neceíforio para fazerem o 
mdmo : que o terceiro , o fogurdo , e o 
prime~ro exec~tem immediaramentc depois 
o mcf mo mo\'lrncnro , ( cada hum 11a dif· 
rancia que lhe for con·:enicnre ) e corno 
da frente aré a linha dos Otric• 1~s infi~ iaa 
rts ha 17 pa!fos, a quarra D i\"ifaó fe acha­
ra, acabado o movimenco, arrazada de al­
guns 13 paffos; a terceira de io; a fegun· 
da de 7; e a primeira de + 
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do centro da duodecim:i Fileira de c1-
da J\focitlo. 

§. IX. Os Commnnd:mtes d2 c:r 
da D1vifoo faraó fNmnr hum Interval­
lo , ou p1ífagcm cm Cruz de 3 rés de 
fargo entre a fexta , e fct ima Fila e 
a foxtn , e fctima Filcir:1. O Comm~­
dJntc UJ Di,·ifoõ pocm-fe no centro 
d:1 paffogem do Mncitfo : E os Offi­
ciJcs , ou principae Officiaes inferio­
J s nas extremidades dcíl:cs lntcn-allo~ 
Os outros Offici:ics inferiores fórm2ó 
huma dccima terceira Fileira nn reéb­
guardJ de cada 1\fociffo. ( N.B.) 

§. X. Se o Coronel , cu Cbéfe 
quizer que a Cruz combata por to­
dos os lados , fuppondo que o ataqoe 
do I nimigo o ccrc:i por todos elles ; 
enraõ o Commnnd:lntc de cada Diti­
faó maillfad ás fotc ultimas Fileiras , 
á dircit a , e á efq11erda , frente para 
os lados : Os que trnzcm as Armas 

com· 
!'--- - - -----------

( N.B. ) Os movi1Hentos que mofl:raõ 
()s §§. V. VI. VIL VIU. e IX. fe fazem 
fucceffiva , e promptament.: depois que o 
~h.:fe manda , f ormar a Cmz , J.llarcJJa ! 

( 7) 
compridas nos lndos da fogunda , ter• 
ccirn , quarta , e quintJ Fileira, for3Ó 
tambcm á direita , e á cfquerda fren­
te p:irn os lados , logo que a Cruz hou .. 
\'Cf de combater. 

§. XL Aos que tr:izcm as Armas 
compridas , que haó de ter ns füas Ef­
pingardas cm Bandoleirn fcm baione­
tn , fc m:md~rá : .7oe/ho em terra : 
//rmos em d,fe11[0 : Entaó forJÓ hum 
grande p:iffo par~ dilntc , e ubaL~ari? 
ri:-; Armas compndas , de forte que ii­
quc a ponta :t.1 altura Jo pci:o do ca­
nllo , e o rcçontro fcguro PJ terra. 

§. XH. As quatro hlcir~s da Tef­
t:t de c-id1 Di,<faó fcraõ r .... partidas em 
dous f, ro Li..: .t"t1m.L> ; c as ~~ ... r ..lei r~s 

:'.'.) ,., 
dos oLh-.!os q:.1e n~o tem Arn~as cam-
priJ.1s , 11 ·;\Ô fazendo frente á c.:reira; 
e ~ c1:1a:r .. h p.1r:I os h ... !os; e luó de 
for tamb~m divididas , c:lda l:'lco em 
dous f~>gos de fundo , o primeiro de 
du~1s Fikir:is , e o fcgundo de tre . 

§. XIlI. Os Sold~1dos arm:idos com 
A rm:.ls compriJ3s tera ó ns füas Ef pin­
gnrd::is nn mnõ efqucnb, e :1 .\rma com­
prida dck:mç:mdo fobrc o inlc1 ior do 

bra~o 
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braço p:Jra n b:m .. fa do fongradouro. A 
Y e· ,J oz_ arregar, carrcgao , apontando , 
e atmmdo ca1.fo hu n de p r fl , o que 
os Frnnc\!7l!S ch:unaú I'eu e~rai11é if.. 

l ~ L ) 

to 1e Jogo (o/l.o ; e torn:ió :i cnrreoar 
as fuas Arm~s f.:m fo levantarem; v~ 1-
t ando o cano p:ira dentro ; e :ivanç:m­
do o coucc para fór~. ( N.B. ) 

§. XIV. Para fazer dar fogo aos 
Soldados divididos cm fog~s de fundo , 
o Coronel , ou Chlfe mnmb ní a todas 
as Di,·ifocns, A terra : Entaó todos 
pocm o Joelho cm terra; oblervand~ 
que n primcirn fi leira <le c~1d:l fogo 
ajoelha fom mmfar de terreno; e que 
a _fcgund:t , Oll fogund:i , e terceira Fi­
leira do mefrno fogo , g:mhaó me10 

palfo 
...____----~~~~~~·~~--~-

( ~.B. ) No cazo que o Inimigo r;ó 
ob!lance os fogos fo av.i nce até perco dos 
Soldados armados com as Armas compri­
das ; entaó cfü~i; dcix:rníó immcdiacamence 
cahir em terra as Efping:ird.1s, e e(corregar a 
Arma comprida pdo inrcrior do braço, pa­
ra, a empunhnrem com 1 maó di r~1c.i , hu m 
pe ' ou p~ e meio m.i is abaixo pa:-a pre­
~enrarem a ponta aos cavallcs e cavallei· ,_ . ) . 
IOS .uillll1go~. 
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plffo para o lado fobre a Fifeir~ que 
Jhe cfiá immediutamentc diante ; para 
que os Soldados fe naõ embaracem , 
quando puzercm o J oclho cm terra ; 
mJs que o pé di reito uo Soldado da 
Fileira de diante polfa fica r para a par­
te interior da perna direita do que lhe 
eíl::í irnmcdi<Jtnmenre de traz. Os fogos 
da frente , e dos bdos, :ibaixando as 
:irmJs , e :is Clbcç:is aílim como os 
Officiaes, e Officiacs inferiores que fe 
achao n.1qucl la rcpartiç:ió ; e iflo para 
que os fogos , que lhes flcaó a traz 7 

1 naó poffoó fazer &mrno nos que efiaõ 
1 a diante. Depois difro o Commnndan­
tc de cada Di vifaô manda, Primeiro­
fogo preptwm· : Entaó as Fileiras div i­
diJns para os primeiros fogos fe levan­
t :io com as Armas preparadas. Depois 
<liilo mamJa: Apontar ,fogo! Logo que 
os primeiros fogos , -o)t;1Ô as Efpingar­
das para tornar a cnrrc.:gar , fe manda 
aos fegundos fogos : Preparar , .Apo1r­
tar , fogo ! Depois os fcgundos fogos 
aílim como tornaó a carregar , poem. 
o Joelho cm terra , com as armns , e 
cabeças baixas , como de ant s ; e ~s 

pu-
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primeiros tornao a princioinr : Prepa­
rar , Apontar , fogo ! E iUo fe con­
tim1:1 até o Chéíc aclrnr que bafta. 
(N.B. ) 

§. XV. O fogo da Artilharia prin­
cipia t:unl1cm antes do fogo folio , ou 
Fe11 egroini. Dos Soldados nrmndos com 
as Arnu s compritbs ; e fc continuará 
em qu~nto o Command:mtc o julgar 
conveniente. 

§. XVI. Para fozcr marchar a Cruz, 
mnn.d:mí o Chéfo a toc.los , Levm1tar ! 
Entaõ todns fc lcvnntn dó. Os Solda­
dos :11maJos com as Annas compridas 
por.1õ logo as fons EfpingJrd~s em 
ll:mJokir.i , e as Arm.1s compridas al­
tas no br;1ço direito, como difpoem o 
Capitulo Vl T. §. 28 . d') Regulamento 
&1 InfantariJ. Os C héfCs de cmb Di­
vifaó nunJJo <Í~ Fileiras que nzcraó 
frente pelos fados, e aos Soldados ar-

mados 
--------------

( N'.B. ) Se fo qui t.:r que os Fogos 
da frene.: , e dos lados lc nao e;;ecum n ao 
ml!i" .n t::m:'lO , m:is fucceffiv:i-ncnie : En­
taó o Co:1\ nan,bnt~ d t D1·;ifaó fa d ma:i ­
d~r os Fog?s dos lados pelos dous Offi~ 
c1aes repartidos na Cruz de paffagem. 

( II ) 

mados com as Armas compridas , A 
vaJJgttarda : Depois diflo mandará o 
Chéfc .A Cru;; deve 111archar ! E no-

' me:i a D!vifaó guc deve fazer a Tefü1. 
A Voz Jlinrcha ! A Qj, ifaô nome:;id:i 
mJrchl em frente ; ns duas dos lados 
and:tó á direita , e á efqucrd:l ; e rnar­
chaó ; a <la rcéh1gunrda .dá meia. v:ol ta 
á direita, e mJrcha ;. a linha de i?ircc­
çaó da J\far('.h:t p;1fb da e>..t~c~t~nde 
da Cruz de p:ilfJgc1u d:i D1v1fo0Cda 
Tef!a pelo Centro commum , e a a­
pit:ü da Divif:.ió dn Rct1:u~L.1 n!·:l::; O 
Official do Intervallo da Dl\' llao da 
Teíb , á extremidade d:i Cruz de paf­
fogcm p:irn a frente , ma:cl; :i ao pont? 
de vifta :iflinalado pelo Chefe. As D1-
Yifocns dos lados confo1·vn6 nn ~for· 
cha todas as di{bncias. As Peças de Ar­
tiU1ar ia m~irchaó pnra llelarnenrc :í Ca­
pital da }.l:lrchn entre os AngJ los dos 
feus Intcrv::i llos cm os reintr.mtcs da 
Cruz , onde fc carrcgaó , as <le diante 
com n bocca p:ira diante , e as da re-

1 . l ébgu:m.h cm fi g;.1ra uc rct1ra~.a . 
§. XYI I. P~ua que a Cruz fe t~r­

nc a formar cm frente de Batnlhao ; 
man-
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~:i~d~rá o Chéfo por meios Pelotoens 
a J1rc1ta, e á efquerda, formar 0 ~a­
drado ; e pouco depois por conver­
foens fobre a direita , ~ a efqucrda , 
formnr a frente do Batalhnó. 

§. ~VIH. DcfJc a fitrntçaó do Ba­
ta!luo efbblecida no §. II. até 3 per­
feita formatur;1 cb Cruz para comba­
ter por todos os fados ' o mais que fe 
P6de gaftar .. faó trcs minutos ; execu­
tando-[~ a .J Evoluç3ó com a ordem ' e 
promptiJao poffi,·cis. 

. CAPITULO II. 

lrlethodo para .formar a Cr11:::; na 
Alarcha. 

;.~~r.:o §. I. E ~tando o Bntnlhnó repar-
~unJo. . tido em quatro Divifoens 

d~ 4~ F1fos , e as Armas comprid:is di f­
tribu1das como f e diílc no Capitulo I. ; 
fó com a dilferença de que em lugur 
de fo darem as ditas Armns aos doze 
homens que fazem a frente do primei­
ro Pclotao ( ou meio Pclotaó ) da di-

reita 
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reita da quarta Divifaõ; fc dar:íô aos 
1 2 homens da terceira Fileira do quar:. 
to Pclotaõ ( on meio Pclotnõ ) da 
quarta Divilàó : biandará o C..héfe for­
rrar ::t columna macilfa por meios Pe­
k toens, fobre o primeiro meio Pelo­
taó da direita : Entaó eíl:c meio Pelo­
taó m:irch;.mÍ retbmcnte cm frente; e 
os outros quinze fc formado cobrindo 
as Fil:is do primeiro em columna ma­
ciffo pelo paffo obliquo para diante. 
~anJo a columna tC achar formada 
por cíte modo ; mandará o ChLfe a 
toda a columna , .Alto ! E depois , por 
Divifoens, Formar a Cruz ern quat1"o 
Nlac~[fos : Entaõ a Divifoó , ou .M::i­
ciffo da Tcfl:a m!lrch:irá rcéhm~entc pa­
rn diante 16 ~ffos. (N.B.) 

§. II. ____ , ___ _ 
( N .B. ) Eftes I 6 paffos fc d,1ó , como 

na formalura antecedcnt:! de r~ firme' 20 
pat1os de diíl:ancia da ulrima Fileira de 
hum dos MJci..fos, até 1 ulcima FtleirJ do 
M acilfo op~ )!lo. Eha dill::inc13 he mar~ada 
pelo Imerullo pr<!cizo para a Manobra da 
Artilharia: E guercndo-1e hum etpaço maior 
no interior da Cruz l.!ntaó fc poderá dar 

maior 
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. §. I~. A fegu nda Divifaó, ou .Ma"' 

CJlfo fora hum quarto de convcrfaó fo­
bre a direita ; o ho nc;n da extremi­
d~d~ dJ primeira Filei ra ·, fazendo o 
Piao, e o · Soldados dcfias Fi las aél:u­
almente de 12 homens <le fundo ob­
f en-jr.ió cfbrem fompre unidos d~ pei­
to á efpaldJ com o homem que lhe 
eíl::í_ a J fonte ; dt! m~11!eirn que o duo­
dec1mo homem da Fila fod para a ef­
qucrda doze yezcs outro tanto camj~ 
nho de lado como o fro·un<lo para fe 
achar juíh1mentc de trn r, 

0
do ft:u Chéfe 

de Fila. Depois do que c!b Divifaõ 
mnrchnr:Í 16 paffos para diante Cobre 
a Capital que n ntrnveffo . A terceira 
.Divifoó marchará no terreno onde a 
fegumfa principiou a fazer a foa conver­

faõ, 

maior diíbncia aos M:iciífos , fazcndo- fe 
mardrn~ m::i is a di~nce fobrc as fuas rcf peél:i­
Tas Captracs: Port:m hc nccelfario ccr en<aÓ 
c:iva!!os de friza Je,·ados por Officiaes infe­
r iores , ou Soldados de rczcrva , 0".1 car­
ro.e; , para o 1 m de fc encherem os Imer­
vall<;>s fuperfiuos encrc cJJ~ P~çi de Arti­
lharia , e os Angulos dos M aciifos do la· 
do de cada Peça. 

( I) ) 

faó, fud hum quarto de convcrfuó á 
efqucrda com as meftnas attcnçocns : 
E depois mJrchará outros 16 pnlfos pa­
ra diante fobre :i f ua Capit:il. A qu!lr­
u Divifaó mar(:hará dircit:i para dian­
te fobr\; a Capital da primcirn Di' ifaó 
'° inte paffos : D~pois do q .... c mandará 
o Chéfo da D ivifaó : JJ/úa ''i:o/ta á di­
reita. Em quanto jfro JC cxccutJ a Ar· 
tilharia , Bandeiras , Re!crva &e. mar­
charáõ ao Ccn lugar no Yazio tfa Cruz ; 
e os Chéfes das Divifocns fo rnó im­
mcdintamcntc abrir ncllns ::i Cruz de 
paffogcm , e or<lcn:u :ió a rcpartiç::ió dos 
Fogos. Succcllivamcntc fc for3 frente 
para os lados ; e os Soldados armados 
com as Armas compriJ::is pornó o Joe­
lho em terra , e fc executará o mais 
que fc diffc nos §§ . XI. Xll. XUI. &e. 
do primeiro Capitulo. 

§. lll. Efre modo de formar a 
Cruz hc muito f:mplcs ; e por ilfo he 
prckriY ·l a qualqt1cr outro. Pnra fo­
tisfüwr os T~~ricos cf.:rupuiofos, que 
podcri:ió repar:ir cm qi..;~ :i terceira Fi­
leira <lo quarto meio t !otcó da quar­
ta Div ifaõ fu~a a frente do quarto .Ma-

ci!fo > 
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citro , tendo os outros tres Macifros 
por frentes as primeiras Fileiras dos 
primeiros meios Pdotoens ; fe póde 
praticar o foguintc. 

§. IV. Dividindo-fe o Batalhao 
em ·16 meios Pelotoens : E formando­
fc quatro Divifocn ; fe dcixaráó as Ar­
ma compridas a todas as primeiras Fi­
leiras do primeiros meios Pelotoens 
das quatro DiYifocns. E quando as tres 
D i,•ifüens da dircit;l fc puzerem em 
marcha parn fe formar em columna ma­
ciffa , fe m:mdad fazer meia conver­
faó á quarta Dfrifaó por meios Pclo­
toens; o que mudará a frente : Depois 
fc m:rndad <lar meia volta á direita : 
Logo hum á dircira aos fcgundo , ter­
ceiro, e quarto meios Pelotoens : E 
depois a J\1archa plrn fe formar o .Ma­
cilfo do quJrto meio Pelotao , fa7endo 
eíl:c a Tdbi. Enrnô o fogundo , tercei­
ro , e quarto meios Pelotocns marcha­
ráó at~ cobrirem por diante as Filas 
do primeiro meio Pclotaó que fe naó 
-<lcyc mover. E feito iíl:o , o Maci1fo 
m:trd~ari obliquamente á direirn para 
unir-fe :i columna formada pelos ou4 

tros 
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tros tres. E forn13da a coimnna , as tres 
primeiras Divifoens fc poraó, co~o fi­
ca dito no §. I. do prezente Capitulo. 
A quarta mar.cha:á 20. I?ªºJS robre a 
Capital da pnmerr:i D1v1fao. E fozen-
do-fe depois dar meia vo.lt~ ~ ef que~­
da aos Soldados dcíl:a D1v1fao; a pn­
meira Fileira do primeiro meio Pclo­
taó da quarta Divifoó íC uchará á Tef­
ta do quarto 1'faci!fo. 

C A P I T U L O III. 

Em que fe 1110/lra a facilidade de re­
duzir tÍ frente de Batalha a Cn1z; 
e os tleje1tos que t 111/Ja n Pr1 ça 

rva::.ia , 011 Botalhaô q11ad;·odo 
que fe prnticfJu até t1gf1ra. 

§. I. D A Cruz. que na l\farcha 
fc fórma pcb columna 

Macitfa fe r.:duz o Ihmlhaõ em frente 
de 13atalha , tornanJo-fc a por em co­
lumna , e desdobrando-fe eíb para for­
mar a frente. E depois que f e h?~".e5 
illo aílim executado, a quarta D1vt!ao 

B refia-
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rcllableccrá a fua frente pelos movi• 
rncntos contrarios. 

§. II. Ao mcfmo tempo em que 
o 1\'lcthodo que fc praticou até agora 
para a Infantaria fc oppôr cm Campa­
nha raza á Cnvallaria ; ifio he o da 
l)r::iça vazia , ou Batalhno quadrado , 
hc i nfufici~ate , e defeituofo : 

Primeiro : Porque os Angulos naó fi .. 
c::ió bem defendidos : 

Segundo : Porque naó fc oppoem ao 
ataque da c~n al\aria mais do que com 
lrnm unico fogo cm toda a p:irte; pois 
<JUC oinda que os Flancos dos ~rndra­
t.ios cfrejaó dhrjJidos em 4 Pelotoens 
ou m:üs ; he evidente , que fendo t <r 
do o Flanco atacado , os PeJotocns fe 
n::ió ajudaó reciprocmr.cnte , efiando 
cada hum occup;iJo <lo que tem dian­
te de fi : E naó tendo tempo de tornar 
:i ca1Tlgar, o Ini1r.igo naó tem que re­
cear mais do que hutna fó difcarga ; 
onde quer que faça dcolha para o feu 
ponto de at!lque. 

Terceiro: Porque atacando o Inimi­
go hu:n dos Flancos , firnõ os outros 
t res fendo totalmente inutcis. 

( 19 ) 
Q uarto : Porque he r.uo que o Q ua.: 

draJo marchanJo fc conf1..rve mrnto 
tempo cm ordem : E fe o t~rrcno yor 
onde houver de mnrch:i.r for variado 
de p!amcies abcr~a~ , . e ,., de terrenos 
apertados , cft~ dtlpoz1çao de marc~:i 
virá a for muito embaraçada , e pc11-
gofo. . 

§. III. A Cruz que aqm fe pro-
r.ocm cm lugar do (~adrado ordma­
no. 

Primeiro : J. ~ aó tem parte alguma que 
fc naõ defenda com fogos repetidos 
fobre os mefmos Pontos de arnque, e 
os r~intrantes faó flanqucaJos com fo­
gos repetidos , e cruzados : 

SccrunJo : Succcdcndo-fo os fogo~ 
hun a~s outro-. , os Soldados das pri­
meiras FilcirJ~ fe fortalecem com o ef­
foito que efperaõ <.los fogos da fua re­
tlaguanb; e os mermos da rclbguar­
da , nchando-fo cobertos pdos que te~ 
diante de fi , e pelas Armas compn­
das atirnó com def~mbnrnço , fcgur~­
do os fcus tiros , de fo~·te que d_b dif­
poziçaõ dá huma confian<sa reciproca 
a todos. Ter· 
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T erceiro : Se o Inimigo naõ faz o 

at::iquc gcrnl por todos os lados ; mas 
fe empenha com huma parte da C1uz, 
dous i\bciífos ao menos fc haó de em­
p regar co:itm cllc com todos os feus 
fogos. Se cllc atacnr a Tefia de hum 
dos i\1aciffos ; cíl:c ~fociffo ll1e póJe 
oppôr cinco fogos fucccffi,·os; quatro 
d.c duas Fileiras , e hum de tres , ou 
runJa de quatro ; dos qu:ies tres :làó 
de tres Fileiras , e hum de duas. E 
os i\fociffàs dos dous lados , fazendo 
fren:c pnr::i o Inimigo , lhe poderáó 
oppor o mcfmo numero de fogos fuc­
ceffi\'OS : Ilto hc cinco de duas Filei­
ras; ou quatro , dos quaes dous faó 
de tres Fileiras , e dous feraó de duas 
Fileiras, fem contar os Fogos feitos , 
o u Feu egrniné dos Soldados armados 
co_m as Arma compridas. E fe o Ini­
m1go atacar fobrc os Flancos dos .Ma­
ciilos encontrará no reintnmte os fo­
gos obliquos repetidos dus frentes vi­
zinhas , e depois os fogos cruzados , e 
repetidos doç mcfmos Flancos. 

<l.!_1arto: Porque ::i Cruz fe move com 
facilidade ; de iorte que hum terreno 

Yariado 
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\rariado lhe nnó fará tanto embaraç~ 
como ao ~.rndrndo ordinario : fem con­
tar a vcntngcm que tem c.le fe poder 
reduzir em poucos infümtcs por hum 
movimento limplcs cm columna de do. 
ze homens c.lc frente. 

Q!.sinro: Porque o modo com que 
aqui fe cmprcgaó a~ Armas compridas 
augmenta confidcnn·cln11..:ntc a força da 
Infantaria fcm diminuir o fcu fogo. 

§. IV. Naó pod .. ndo a Cruz fer 
penetrada pela C:wal la ria ; fegue-fe 
que marchando contrn cíl:a ; e princi­
piando a fazer os feu-. fogos ; logo que 
os mefrnos fo puderem empregar; fe­
rá a Cav:illaria obrigada a largar-lhe o 
terreno: Donde rc conhece facilmente 
a importancia d:ls conP~quencias que 
podem rcfultar dcíl:a \'enrngem em hum 
dia de al:ça6. 

§. V. Se houver huma Referva 
no Yazio da Cruz ; fcrvir:í cfia para 
fazer fahidas orJcnadas a afaflnr os 
que vem elcarnmuç~r; e da mefrna fór­
ma roda a fortl! Jc pequenas Tropas , 
que queirnó inquietar a C ruz. 

§. I. AinJa que fc naó tenha 
tra ... 
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~atado aqui mais que de coníidernr a 
dit;i Crut. rc n.10 em oppoziçJó contra 
a. C:i,·allam1 ; podendo cfra fer ram­
bem fuftcntad.1 com Infantaria e Ai­
tilharin : Hc porque além de' que a 
Cruz he tJmbl.!m fuíl:entada com Arti­
lharia, e outras Tropas; :Jccrefce que 
p:ir~1 ~~íp911Jcr . ás obj:cçoens que fe 
poJcrao for.cr arnda nao obfbnte o fo­
br~Jito ; argument:111Jo com o fooo da 
Artilharia do lnuniJo , fendo a (:ruz 
C"?mp~lh de corpos !\laciffo!) ; Hc pre­
c1zo notar: 

Primeiro : Q!1e 600 homens forma­
dos cm l3.1talluó fazem :i Crut. cm me­
nos de trcs minutos ; que cfi:a fc re­
duz :í primeira fórma com n mcfina 
breviJaJc : E que trcs minutos raras 
vezes bafbdo para transportar as Ba­
tJrias ás p.irtcs onde fe quer que eHas 
façaó a fua opcrnç1õ : 

Segundo : Se o Inimigo canhonea a 
Cru~ nJ ~LirchJ; póJe-fc eyjtar o feu 
etfcito pcl.l factlidJdc que a mcfma 
Cru?. tem de varjar as Direcçoens da 
rua. ;\hrdu; ~ deí?ri.:nt;l~ aílim as pon­
tanas da Artilh:inl lnümga. 

Ter~ 
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Terceiro : Se a Cruz for acanhonea.; 

da quam.lo houver de manobrar a pé 
fume : O CommanJantc mar.dará a t~ 
dos ; A Terra ! Os So!dados das Ar­
mas compridas apprczcntao, como fica 
dito , ns pontas Jdl:as ; e os fogos le-
1·:.mtanJo-fe :io patlo que dcYem fazer 
fogo ; naô fic:iõ cm rc , nem expofios 
á Artilharia , fe naó cm qu:mto fozem 
fogo: E como a Cavall:uia Inimiga ci: 
t:í entaó muito chegada, fer:í obriga­
da a fua Artilharia a fufpender o fogo 
para naõ fazer com clle darnno ás fuas 
mcfmas Tropas. ( N.B.) & fe ajuntar 
a jíl:o a faci lidade de moYcr a Cruz 

de 

(N.B.) Os fogos da Re[taguarda tam· 
bem podem muito bem cfl.ir com o Joelho 
em terra , e as Cabeças baixas em qu~nto 
os de dian te fazem fogo ; com a auençaõ 
fómente de que em luga r de que os fogos 
da 1,·anJ,uarJa , em quan to O<: da reéhguar­
da faz..:m foro , abaixaô :s pontas d s fuas 
Armas ; os togos da redaguarda , rendo o 
Joelho cm terra , confcrvaõ as Armas le­
vanrad:is com o couce no chaó , levantan­
do-fe d.!pois para fazer fogo cm pé quan­
do fo lhes m:rncar que o taç .. ó. 
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de huma para outra parte ;7 para a mer.. 
ma Cruz fc v3Jer da ventagern das de .. 
~igualdades do terreno; nao terá a tal 
Cruz tanto que recear da Artilharia, 
como antes tinha a Pr::iça vazia, a qual 
por outra parte podia fer infiada todas 
as vezes que fe puzcílc alguma Arti .. 
l haria na prolongaçaó das f uas Faces. 

C A P I T U L O IV. 

7:-lo qual fa coJJtém algumas adverteTfa 
cins 11ecej/ària.r. 

§. I. o Numero dos Soldados pa· 
rn formar a Cruz , naõ 

efüí precizamcnte determinado , nem 
limitado ao de 576 homens. Porém o 
vazio Jo interior ficará apertado , e 
fracos os fogos , fe o dito numero for 
muito menor. 

§. II. Naó he abfolutamente ne­
ce(forio que os ~faciffos fejao Qua­
drados perfeitos : T ambern podem fer 
oblongos : Eíl:a difpoziçaó he f ufcepti­
vel de variaçocns , fcm fc perderem de 

vifia 
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viíl:a -os principios que conll:ituem a fua 
forç:t Convém obfervnr fcmpre que o 
numero das Fileiras de cada ~1aci{fo fe 
po!fo di\'idir por trcs; e que os Pelo­
tocns ~ ou meios Pdotocns que fc>rmaó 
o .Ma('.iffo , fcjaó compoíl:os de hum 
numero igual de Filas , e que :is naó 
h:ij.1 folfos. 

§. III. Podem-fc fazer muitas ·re~ 
flexocn~ fobrc a utilidade dcfb Difpo­
zic!!Ó em muitas o c!líim.:ns de Guerrã: 
Eths porém d.iriaÍ> matcria a hum lon­
go 1lif~u rfo: Por iíl:o fo tratou fó aqui 
de (e cnfinnr a rua formarur.1; e de fa­
zer pnlp.wcis :is vcnt:tgcns que tem fo~ 
brc O) (}!iadrn<los perfeitos , m· ob1on4 

gos , que ~té o prczente foraú o uni­
ce , poíl:o que infüficientiflin o , meio 
de tkfoz3 de hum corpo de Infunt:iri1 
que combate em Campanha rnz.1 con­
tra huma Cavallaria m3ÍS numdofa, e 
que foi .ao mefmo tempo refoluta. 



U ELREY. Foco faber aos 
que efie .Alvará ~·irem : Qgc 
h.riJendo-me aprez.entr.do o 
Co11de Reinante de Schcum-

_ ....... boUi-g Lippe , lrieu J1~'tlito 
Amado, e Prezado P1·imo , e J.llr:re­
chal General dos lr'feus J:.:xe1·citos , 
httm AJethodo Novo para d~fPor !mm 
Co'f·po de Infantat.'itt de jhrte , que 
poffa combater com a Cava/faria em 
Campanha 1·aza , e hum Comp1.:11rlio 
de Direcçoens pm a os Owoueis , 'Ie-
11e11tes Cot·oneis , e /J!lajores dos Re­
gimeutos dos mefmos Exercitos e:·:ccu­
tm·em com precrzaó os gr.mtlcs movi­
mentos dos Tropas, as tptues Dirlc­
çoens, e No""i;o l'llethodo feraô com E(-. 
te : E co11forma11du-me inteiramente 
com o que nel/eJ fe contém : Sott Servi­
do approvatlru , e confirma/los : E or­
deno que os mcfmos fe imprimno , e 
deflribttaó a iodos os Gene1·aes dos ·re­
feridos Meus B::<:1·citos , e úOS Co1·0-
neis , ( ou ChlJ ês de Regimentos ) 'Ie­
nentes Co1·0::::.S , e /rlajores , para qtte 
tudo o qtte fe p;-opoem no dito .. So-.;o 

e Me-
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~lle~ ~odo , e Dirccçoe11s f eja {avido , e 
11r..;o/m:e/111eute praticado JJO.r J.lle11.r 
E.t·crcitos. Proh.bo debai.t:o da pena 
tio 1lfe1! Real def ngrado , e dns Ol!tras 
f'e11as que rezer'Vo m; J.lleu R er l ArbL 
Jr,·o , q11e o m~(mo !Ylethotlo, e Direc­
çoeiJf fe co1mnmúq11em a Pçffôos di­
vc1:f as d{!q11ella.r a q11em os rlr/lino pe­
lo pr~zente ..lllvard. Prohiho 01111·0 fim 
debt t.t.·? da.r mefmas penas, que q!!mt­
do .fe .fi::::e1·em os Exercicios rio dilo 1Vo­
r,;o 1llethodo nos Aieus Re11 imeilto.r de 
l'!f.mtaria , 1100 poffnó atli'fli;· 11el/es 

º
Jr . I ~~ :11~ 
1 1CJf!es ll rg1111J q11e 11aõ f'}Jiverem no 

.Jlíeu l~ea~ SerJiço? {alvo precedeJJdo 
e:\'Pr1../ja lrce11f a Mmba. E J.rlnmlo qtte 
.f a/:nmlo alguma rins nferidas Pef-
fons , a quem fe tt-:)ercm diflrib11irlo 
E:1:rmp/my1s dns jõbreditas Direcçoe11s 
e 1\ oi:o i.1Ícthodo, por cau::;a de morte' 
t!~111{/j/1õ ,, baixtl, &:e. te11ht1õ os fobre~ 
dttpJ: Chefes de Re,g1mentos , ou os ref­
p et.:fl'i.:Os Com111m11fr111tes dos Pruvin­
cio.r, onde .(uccederem as referidas al­
tc1 ".\ ~eiJS ~ hum grande Cltidado , q11e 
os for;i ·eJ1.oJ" E.~emplnres 11nõ 'i.:oó a 
o::t rn.r 17/flvS q11e 11aú fejaiJ t1s doJ f!!!e 

lhes 
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lhes f11ccederem 11os.fet1s Pójlos, o qt1e 
lheJ e11carrego debaixo dnJ fo/Jru/.tns 
pe11n1 e de que 1H6 .ferao 1·ec:.:bi.los !l 

req11erime11tos de Defpachos , 0.1 de 
p.1gamelltos de Soldos , .(cm 11Jo/1ra­
rem certidaó de como o.flim o cumpri-.. 
1' (/0. 

E efle fe ct1i1lp1·ird como nrlíe fé 
contém , fem duvida, ou c1i1bm~~o al-· 
g11m , que .P elle .f~ja pojlo, º" i11tcn­
t ulo , uao objl llfes quacrq11e1· Lcys , 
R egimentos, Ordenaçoens , Ah.J wds , 
Re~ohtfoms , Decretos , 011 Q;·dens 
em contrario quaesquer que el/e.r _{ejaii; 
porque todos, e t odos H ey por derro­
gad 'r para efle ej}-eito fómnte , com? 
/e delks , e de!las, fize/fe efprcittl men­
f{IÓ, f'IJJ quanto forem oppoflas ás D e­
terminaçoeas conte1ídns 11cfle .Alvará. 
fiumd? nliâs fempre cm fim 'l.'Ígor. E 
•Jalert~ como Ca'rta poffeula pela Cbrm­
cel/m·w poflo que por e/la 11aõ ha de 
pa(flw , e aiílda qtJ.e o f ert e/feito h11ja 
de durar mais de h!!m > e muitos 01t-
11os , r tudo fem embargo d1.r Orde-
11af1Je11.f, que rlifpoem o co11t ··.-:rio. Da~ 
do no Paiacio de 1\'of!a SeJJborl' d,i 

Ajuda 
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Lljuda , nos vi11te a dous de" D ezem­
bro de mil fetecentos f ej{entfl e fete. 

REY.· : 

Dom Lttiz da Cunha. 

A LY:ir.í , porque Vo(fo ~Iagefiade 
Ha por bem approvar, e confir­

mar o l\lcthodo Novo para o ufo das 
Tropas , e o Compcndio de Direc­
çoens para os Coroncis , Tenentes Co­
Ionei , e ~iajore do R egimentos , 

. que compoz o Conde Reinante de 
Schaumbourg L1ppc , Marechal Gene­
ral dos Excrciros de Voua ilfageftade: 
Tudo na fórma acima declarada. 

Para Voffil lt1ageflade 'Ver. 

Joaõ Baptifla de .Ara11jo o fez. 

R egi/la-
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R egf/lado na Secretaria de Ej}a­
do dos Negocios Eflrangeiros ~ e 
da Guerra, no Livro, que feri:e 
de ngijlo r/01 Alvnrás , e L rys. 
1\To(f n Se11horo tia .Ajudr , a 23 
de D e::::.embrQ de 1767. 

Joaó Bnptijla de .t1ra11jo. 
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Nota ao§. II. do Cap. IV da NO\ro ~fe .. 
thodo para difpôr hum corpo de 

Infantaria, &e. nas palavras: 
Efla difpofiçâo he filjceptivct 

de vnriaçóet. 

H E precifo obfervar aqni, qnc para 
fe fuccederern os fogos de fundo 

ha hum methodo mais prompto, que 
o que fe e.Yplicou no §.XIV do Cap. I. 

Como efte methodo pedia alguma 
mudança no modo ordinario de carre~ 
gar , e era precifo qne o folJado foífe 
ncllc expreffamente exercitado, não o 
qniz lembrar no detalhe, que cnfma o 
modo de executar os fogos de fundo, 
com o receio de que foife para o prin­
cipio mnito complicado ; porém hc ne­
ceífJrio cxplicallo nefte lugar , e acho 
que com hum exercicio frequente \rirá 
a fcr muito facil a fua cxccnçáo. 
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J.1odo de executar ot fogos de fundo co1~ 
iutervallot ig11au, e com a maior 

promptidiío. 

§. 1. Ach:mdo-fe formada a cruz, e 
fcns maffiços , como clhí explicado no 
C:ip. I , e todol\ os foldados em rerra , 
e divididos os fogos de fundo , ou fe­
ja de frente , e de lado , ou todos de 
freme , ou todos de lado , o fogo da 
vanguarda , ifto he , aquelle , que fe 
acha immcdiatJmcnte pela ret,ignania 
dos foldados armados das armas com­
pridJs, fed nomeado o primeiro fogo : 
o [canndo for:í o que fc acha immedia­
to r~ retaguarda do primeiro : o ter­
ceiro o immcdiato na retaguarda do 
fegnndo , e a!Iim dos mais , de forte 
que a ordem <los fogos ferá ncfte ulti­
mo mcthodo prccifàmcnte invcrfo , fen­
do o primeiro o da vangu.u<la , e o ul­
timo aqudlc , que fo acha na rctaguar­
d:i de todos. 

§ . 2 . Ao m~ndarnen to: primeiro fo .. 
go : preparar! o fogo da yanguardn, fe le­

van-
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vJntad com as 1rrnas preparadas : ca­
dl folJado da f~gunda , ou da fcgw1-
dJ, e rcrccira fileira defte ~ogo , (fe o 
fooo for de duas , on tres fileiras de fun­
do) fará o moYimcnto para a direita cm 
ordem a ach:ir-fo no intervallo para a­
pontar , como cílá ordenado no Rcgu­
famcnro. 

§. 3. Manda rá depois o Coi:ima_u­
dantc do fogo pelo modo ordmano. 
Apontar ! e quando man~ar ~ar fog?, 
então cada foldaJo dcfrc togo lffimcdia­
tamcnrc, de~)ois Jc h.1ver defcarregado 
a arm.1 , cahirá com o joelho em terra 
no mcfmo lugar , onde fez a dcfcarga , 
füfrcntando ; efping:irda , como para 
cfcon1ar; como Jcpois do quinto man­
damento do manejo das armas , lcvan­
t.ando hnm pou~o a boca da cfpingar­
da: logo depois pegará no cartuxo da 
Patrona, abrillo-ha , cfcorvará , e fecha­
rá a calfolcta : depois dillo , [em Yirar 
a efpingarda para a parce de dentro , 
(como fazem , qnando carregão os que 
tem as armas compridas) patfará o car• 

ii tu-
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tuxo da mao direiu para a cfquerda ; 
e füftcntando depois a ef ping:ird:i com 
a mão direita, lançará com a cfqnerda 
o c~rtnxo na boca da eipingarda , de~ 
pois do que com a mcfma mão cíqucr­
da tirará a vareta, Jevant:rndo, o menos 
que for poffivel, a mâo, e a vareta, prcr 
longando-a pelo inren•a !lo , gue dcixão 
os dous foldados , que jmmcdiatamen­
tc lhes ficarem na frente ; e encurtando 
a vareta , fcm fazer grandes movimen­
tos , que façáo 1evant.tr 011 o braço , ou 
a va rctJ , acalcará o ca rtnxo ; e reciran­
do do mcfmo modo a vareta , a metre­
rá no feu lugar : tudo ill:o fc executará, 
abaixJndo-fc fempre o mais que for pof­
fivcl. 

§. + A ventagem maior defte me­
thod,, h.::, que o.s fogos occupados em 
elcorvar, e carrcgu cxccmão cftcs mo. 
vim.:ntos em terra, de maneira que os 
outros fogos podem livremente apon­
tar , e dar fogo , á proporção que fe 
acháo promptos, o que accelcra do mo­
do poffivcl a fuccef::iao , ou concianação 

das 
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das dcfcargas, e por efte modo prote­
gcm-fc r.1mbem mutuamente os fogos 
no tempo, em qne romão a carregar, 
quando pelo contrario , carregando em 
pé os foldados do primeiro fogo da van­
guarda, fenâo achâo protegidos no tem­
po, em que carrcgâo as fuas armas , fe­
nâo pela nnica fileira dos qne trazem 
as armas compridas. 

Pbbbbbbbbbbbbb P 
A, 1A 
B, 1B 
C1 1C 

§. 5. f e { ~ ~ 1 «p«f<ntlo "" fogo• ddundo, 

e PP a fileir:i das armas compridas, 
e que fe fopponh:i, que carregando cm 
terra cada fogo, emprega em efcorvar, 
e carregar o ef p1ço de 1 6 fegundos : 
então o Commandantc dos tn:s fogos 
dará 8 fcgundos a cada fogo para a exe­
cução <las vozes , preparar , apontar, 

fo-
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fogo ! iíl:o he, 2 fegundos entre o prê. 
parar, e apontar, e (pan que haja t~ 
po baíb.nre para bem ajuil:ar o tiro, 6 
fcgundos entre o aponrJr, e fogo~ 

E affi:n priricipiando pdo fogo il, 
que he o primeiro , mandJrá : 

P . . r '} O primeiro fogo fe nmc1ro 1ocro . p 1 ° levanta com as ar-
rcparar · mas prep:i melas. 

2 fcgundos depois .. . Apontar! 
6 fogtmdos depois .. . Fogo ! 
l mmcdiatamentc depois da dcfcarga , o 
primej ro fogo cahc cm terra para cfcorvar, 
e tornar a carregar, como aliima fe di1fe. 

l\1and..i.d logo fucccffivamcnte ao fe. 
gundo fogo BB, como fez ao primeiro. 

Sc-gnndo fogo!} O fcgundo fogo fe 
Prl:parar ! lc, anra com as ar-

mas preparadas. 
2 fegnndos depoio: .. . Apontar! 
6 f\!gnnd0s depoi ... Fogo ! 
lm mediatamcnre depois d.1 defca rga cabe 
em tcrrn o fcgundo fogo para cfcorvar, e 
carregar, e lego fm:ce1fü·amcn te mandará 
da mcfma force ao t~rceiro fogo CC. 

Ter-
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T . e. 110 terceiro fogo fe crce1 ro 1ogo . 1 
P 1 evantJ com as ar-

rcparar. d mas prep1ra as. 
~ fegundos depois . .. Apont•H 1 
6 fognndos depois. . . Fogo ! 
ImmcdiJt.tmente depois da defc:irga o 
terceiro fogo cahe em terra par<l ctêor­
n r, e tornar a carregar; e fom p.irar , 
mandará immcdi:itamence. Primeiro fo­
go : preparar ! e affim cm diante , de 
forte que haverá 8 fcgundos de intcr­
vallo de huma a outra dcfcarg~t. Vê-fe 
mani fc.íbmcntc que fc o fogo da van­
guarda tivcfTc pelo modo ordina rio car-­
rcgado crn pé , niío tetia fülo protegi~ 
do, dnrantc aqnclle tempo , mnis que 
pelos que trazem as nnn;1s compridas ; 
e o fogo, qnc fc ícgniffe ao da v·mgua r­
da , não teria podido fazer foa dcfcJrga 
fcnão 10 fogundos depois da dcfc<lrgJ. 
do primeiro , pelo moti\·o de qnc não 
teria podido apontJ r as arm:is , quan­
do muito , fcnao q . f(gnndos, depois 
do fogo da vangu1rd:i cxecntJr a fua 
defcarga ; donde refulta , que carregan-

do 
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do em pé a fücccfsáo dos fogos , :fica 
retardada pelo menos r 4 fegundos de 
cada vez , que o mrno do fogo <la van­
~uarda torna a chegar áquellc , que fe 
1cguc. 

§. 6. Senfo houver mais que tres 
fogos de fundo , então qnando o pri­
meiro fogo fe prepara , levantando-fe , 
o fcgundo fogo não terá ainda acabado 
de tom1r a carrc~ar ; porém ifto não 
impi.!dc que fe n:ío tome a c:irregar, e 
aos que cftão em pé que não a rirem , 
e tornem logo a ajoelhar, com tanto 
qnc os foldados tenhão o maior ctúda­
do de confcrvar os devidos intervallos. 

§. 7. Q.1ando o maffiço efüyer dif­
pofro para fazer o fogo de frente, e de 
lado, como fc dilfe no §. XI[ do Cap. I, 
conYcm mais que as quatro liteiras da 
frente , e as finco <le cada lado eftejâo 
divididas cm tres fogos , do que em 
dous ; ifto he, que as quatro fileiras da 
frente formem tres fogos, cujo primei­
ro, e fcgnndo fejão de huma :fileira ca­
da hum , e o terceiro de duas , e que 

as 
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as finco fileiras em cada l:tdo formem 
trcs fogos ; o primeiro de hnma fileira , 
e o fegnndo , e terceiro cada hum de 
duas ; e ifto mefmo fc obfcrvará tam­
bcm , quando toda a metade: de hum 
maffiço fe achar no cafo de fa"ter fogo 
de hum lado ; e qnando o maffiço fe 
achar no cafo de dirigir toJo<; os feus 
foaos para a frente, ou para hum dos 
fc~s lados, formar-fc-ha das onze filei­
ras, fe for para a frente, ou das de>z , 
[e for para hum lado, finco, on quatro 
fogos, dos qnacs bum , on dous ferâo 
de rres fileiras , e os ourros de duas. 

§. 8. Para que as fileir:is da vanguar­
da pafsão executar os fogos obliquos , 
no cafo de ferem ncccffarios, fcrá prc­
cifo que aquellcs , que por cfte motivo 
houverem de fazer o movimento , on á 
direita , ou á cf querda , o f ... çâo ao pri­
meiro mandamento de prcparlr , e qne 
ajoelhem precifamentc no lnglr , onde 
fizcráo a defé:arga , não fe rcmcttcndo 
direél:amcnre detrás dos fcns chefes de 
fila, fenão quando çc[ar cftc fogo obliquo. 

§. 9· 
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§. 9. H nma tropa de Cuvalleria em 
bom terreno, atacando a tOd<l abrida , 
o mais , que poderá difcorrcr no efpa­
ço de hum minuto, s5o 45'º até )OO 

pJfi'os : tres fogos de fon<lo poderáo , 
como fc tem explicJdo , fazer hum fo­
go contínuo de perto de 8 dcfcargas 
por minmo : (pois os fogo" [e foccede­
rão de oiro cm oito fonundos) lorro a 

b o 
tropa de Cavallcria rcc~bcd nos mef-
mos pontos oiro ddcarg.1s pouco mais , 
on menos por minuto , até durante os 
fcus mais rápidos movimcnws, c.xclnfi­
vamcnrc do fogo foi to , e do das peças 
de artiihc ri,1 . 

§. 1 o. Se o foldado fc acha r exerci­
tado de modo qnc poffo. dcorvar , e 
tornar a carrcgu cm menos de dcz.:feis 
frgnndos, poucrão focce<l.:r-fe os fogos 
Jums ao outros em menos <lc oiro fe­
gundos : il1o m~íino póJc fcr ainJa ha­
v~nclo mais de rres fogos de foncio; po­
rém como leria neccüario incorrar ao 
fold.H.1o o tempo prccifo para ajuftar 
bem o feu tiro , emendo qnc aind.i nef-

te 
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te cafo o melhor ferá contentar-fe de 
ordinario que as defcargas fucccdão hn­
nus ás outras de oito em oito fegun­
dos. 

O 1'1arechal General Conde Rei11a11te 
de Schamnboztrg. Lippe. 
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FORMATURA DA C:RUZ EM MARCHA~ 

l\il P I N O O N l P M reprezentaõ o Batalhaõ 
formado em Coltmma M_ac~f!.à de dezafeis meios 
Pelotoens ern quatro Dtvijoens. 

As Divifae1ts .na Cruz efiaõ marcadas com 
os numeros I 2 3 4. O Qgadrado marcado com 
risquinhas he o te,,:reno occupado f'uccefftvamente 
pela primeira, Jegunda, e terceira Divifoo, a 
fegu11da , e terce{ra chegando por Converfaens á 
direita , e á efq11-frda , que fazem refpeétiva111en­
te [obre hum dos{eu.r Angulos P depois de terem 
occupado o terre110 PI , l P como fe podem contar 
doze pa/fos pela frente, ou lddo de cada Maci/Jo 
os Linhas Mm, e P M faó de dezafeis pajfos, e 
N n , ott O V de ruinte , de farte, que as ultimas 
Filáras de ctida Qgadrado fe acharáo em diflan­
cia de dez pqffor tlo centro e' o qtJe dá perto de 
cinco pajfos e meio para a manobra de cada Peça. f 

JN 
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U E L R E Y. Fa50 faber 
:ios que eíle Alv:ira virem, 
que por quanto ao tempo 
em que pelo :Meu Real 
Decreto de dez de Maio 
proximo preceden te,e pe­

J:i R eluçaó, que co m ellc baixou no 
meímo dia , reduzi ndo as T ropas do 
.Meu Exercito; e determinando t: ntre 
ou tr::is reducçoens a dos Córpos de Ar­
tilh:ir ia aos quatro R egimentos de do­
ze Companhias c:id:i hum , que fa raó 
declarados na mcf ma Refoçaõ : HouYe 
por bem commetter ao prudente exa­
me , e madura confid:uaçaõ do Conde 
Reinante de Schaumbourg Li ppe Meu 
.Muito Am:ido , e Prezado Primo, e 
Marechal General dos .Meus Exercitas 
a formatura dos fobreditos quatro Re­
gimentos, e a rcpartiçaõ das :ipplica­
çoens , que devem ter os Ofliciars , e 
Soldados dos fobreditos Regimentos ; 
a ordem dos Efiudos ; e a eleiçaõ dos 
Livros que devem didgir os Profeffo­
res , e os Difcipulos, que fe appJica­
rem a efta intcreffante Arte, de que 

A nefies 
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nefles ultimos tempos f.; tem feito de. 
pcnJente :i maior parte d:i forç:i dos 
Excrdtos, e d1 dcfl!Z:l das ~Ionarqui:is: 
E por quanto depois de precederem tO· 
das as cuidadofJs indJgaçocns, e fériM 
r cfiexocns, que <le fua natureza rcque. 
ria hum taó imtJortante Negocio; fe 
affêntou , gu:! o Plano que frrá com 
efte affignaJo por Dom Luiz da Cu. 
nh:i, Miniftro, e Secretario de Eíl:ado 
dos Negocios Eílrangeiros, e da Guer­
ra hc o mais conforme :.i Coníliruiçaó 
do meu Exercito, e o mlis uti l para 
a J:::feza dos ~Ieus Reinos : Sou forv i· 
do approvallo , e confirmallo , orde­
nando que valha como parte deíl:e ; 
como fe nelle foffc inferto , e que co· 
mo Ley inalteravel fl!ja femprc ob[a. 
v:iJo inviolavelmente, fom <luv ida, ou 
embargo aJgum, que :> elle feja pofto, 
ou intentado, naõ obftantcs quaesquer 
L..:ys, Regimentos, Ordenaçoens, Al· 
var.í • , R'!toluçocns, Decretos , ou Or­
den~ em contrario qnat.!squer que ellas 
fej1ó; p"lrque tod 's , e todas Hei por 
dcrr<>g.:dJs plrl db eff..:ito lómcnt~, 
como 1~ d~lles , e Jdlas , IizeJie ef pe· 

cial 
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eia\ menç:ió, em quanto forem oppof­

's Determinaçoens conteúdas nefte 
~~v:d ' ficando aliàs fempre em feu 
. E valerá como Carta paffada Y1gor. 
1 Ch:mce1laria poíl:o que por ella 

~:6 htt de patTar' e ttin~a que o fcu ef­
fe ito haja de durar mais de hum ' e 

"tos :innos e tudo fem embargo 
mui ~ ' a·. das Ordenaçoens , que it poem o con-
trario. Dado no Palacio de Noffo Se· 
nhora da Ajuda, a 15 de Julho de 1763. 

REY.·: · 

Dom Luiz da Ct111ha. 

A Lvará , porqtte ]To/{a Magefla­
de Ha por bem e.flablecer li for­

mawra doJ Regime11tos da .1h"t1~ha­
rra dofeu E.vercito ; os [o/dos ordu~a-

A ü r10.t 
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1·ios que nelles fe baó de veucer ; 01 

gratijicaçoens extraordi11arias a favor 
dos que {e dejli11g11Í1 em ; a nporti çaó 
dos exercícios , e applicaçoens que d~· 
ruem ter os Oj/iciaes , e So/dado1 d'Js 
fobnditos R egimentos ; a ordem dos 
E fiudoJ , e a eleiçaó dos L ivros , q!le 
devem dirigir os Prnfe/Jôres, e Di{­
cip11los defla ÍJ1ter~IJ ame , e indijpen· 
favel .Arte : Tudo 11a fórma o./ftma de­
clarada. 

Para Voíla Magefi:ude ver. 

Joaquim Jofeph Borralho o fez. 

No Livro em que fe cofiumaô 
lançar femil hantes AJvarás na Secreta· 
ria de Efiado dos Negocios Eíl:ranaei­
ros , e da Guerra fica eíl:e regiíl:~do. 
Noffa Senhora da Ajuda, a 15 deJu· 
lho de i763. 

Cleme1Jte lflJoro Bra11daõ. 

EU 
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U E L R E Y. Fnco faber 

~ 
acs que efic Alvara de de-
claraçaõ, e am pliaçaó vi­
rem : Q.::1e f endome pre­
zente, que o Plano ef\:a­
belecido p:i ra a formatura 

dos Rcoimentos de _\rtilhori:i de mell 
b d . Exercito pelo Alv:ua que m:rn e! pu-

blicar em quinze de J ulho de mil fe­
rccentos feffenta e tres , fe tem altera­
do cm partes ~ub~anciacs por intelli: 
gene ias contrarias a mente com .que fo t 
t'Xpedido : Decbr:.111do, e a~11 pl1n_ndo o 
mi.:fmo Plano para que 1n:11s nao. tor~ 
nc a vir em duvida o que por elle fol 
dctcrmin3do : Sou ferviJo ordenar o 
frgu intê. 

1 C:id:i hum dos ditos Regimen-
tos fcró. compofto de huma Co~1panhi:i 
<li! Bombeiros ; de outra de Mineiros; 
de Olttra de .drtirices; e de nove Com­
panhias de Artilheiros. 

,_ A Companhi:.l de Bombeiros fe­
rá compo{b de hum Capitaô; de hum 
Primei ro Tenente; hu1n fcgun?o !e­
nent~ ; hum Sargento; hum l"'urnel; 

qua-
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qu:itro C:ibos de Elqu~<lra · leis Arti· 
fices de fogo ; quarenta e' fe is Bom­
beiros ; e dous T am bores : Coníl:i tuin· 
do todos o numero de feílenfa e tres 
pr:iças. 

3 A Comp:inhia de 1.Iineiros fe. 
rá compo!b de hum Capitaó · de hum 
Primeiro T'cnenre; hum fegdndo Te· 
ncnte ; dous Sa rgentos ; dous f urrieis · 
<JUatr? C_nbos J~ Eíquadra ; vinte e cin~ 
.co Mineiros ; n ntc e cinco füipadores; 
e dous T ambores : f ;iz:!ndo em tudo 
as mefmas fdfentJ e tres praças. 

4 A Com pan hia de Arti fices ferá 
compoíl:a de hum C ap itaõ · de hu m 
I>rimciro Ten~nte; hÜm fegundo Te­
nente ; dous ::fo r('J'entos · dous Furrie1·,. h , . , 

q11~tro Cabos J:.! l:.faJu::idrn · \'Íntc e feis 
A 

· r. . , 
rt rnces ; vinte e quatro Pontoneiros · 

e dous Tambores : Fazendo tudo 3~ 
,meflnas ll:l1i.:1:ta .e t res pr:iças. 
. 5. A Pn mc1 rJ Companhia de Ar-

t ilhei ros , tendo por C apit::io o Coro­
nel do R egimento , fera compoíl:a de 
hum Primeiro T!!nentc; hum fegundo 
T enea re ~hum Sargento; hum Furriel; 
quatro Cabos de l.'.Jquadra ; qu:i rema 

e oito 
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coito Soldados A nilhcircs; dous T nm­
bore ; e dous Pifanos : Fazendo cm 
tudo íCffentn e huma praças. 

6 A Segunda Companhia de Ar-
ti lheiros , rendo por Capitaó o Tene~­
te Coronel , t°erJ compo11a de.: hum l!n­
meiro Tenente ; hum fegur.do Tenen­
te · hum S::rgento ; hum Furriel; qua-
1r1; Cabos de I-:rquad ra; c.inco1:11l :i So l­
J~H.ios Art ilheiros ; e dous T ambores: 
I':izendo em t udo :is mefmas fe lfenta 
e huma pracas. 

7 A Terceira Comp:mhia do.s 
rnefm os Art ilhei ros , rendo por C:t pi­
toó o Sargenl o l\Irô,r , feni com po~a 
de hum Primeiro I enente ; hum tc­
gundo Tenente ; hum Sargento ; hum 
1 urriel · quatro Cabes àe l.:.fquadr:i ; 
cincocnc:i Soldados Artilheiros; e dous 
Tambores : Fazendo em tudo as mef­
m:is fefft!nta e lrnma pr:iç:JS. 

8 A Q1:n ta , Q_ui.n ta , St:xr~ , 
Sept ima , Oic:iva, e Nona Companhrns 
dos mef mos .. \rcilheiros fernó cc,mpof­
rns n:i fobredita forma , tendo c:tda 
huma ddlas as mcfmas feflenra e hu­
mn prnças , incl uidus as dos fcus reí­
peéhyos Capit:icns. 9 O 
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9 O Eftado maior de cada hum 

dos ditos Re~imentos confifiirá em 
hum Ca pell:ió; hum Audiror · hum 
Ajudante; hum Quartel Mellre'· hum 
Cirurgiaó Mór ; quatro ajudantes do 
mefmo Cirurgiaó Mór; hum Tambor 
~lór, e hum Prebofte. 

10 Sendo in fo rmado de que :il-
gum as p~ffo::is dill:infl:as tem procura­
do exercitarfe neftes Regimentos , co­
m~ C adetes : D:.-:claro que n:ió he da 
minha Real Intenç'.ló exdullfos da da­
t a defi:e em diant~; com tJnto que as 
fu3s pra'iJS ft!jaõ comprehend1das no 
Numero do~ SolJajos , gue :icima te­
nho determ tnJdo p:ira c·hfo hum a das 

. ~<>rnpanhi:is dos d1rns Regimentos: E 
ifi.o ~aõ obL!::tnre, que naõ foH~m per­
m:tt1dos no Plano que bJixou com o 
1obredito Alvard de quinze de Julho 
de mil fett:ccntos fdlenta e tres. 

I I Pdo que pertence aos fo ldos 
' ~ d. R . ' vencerao os Jtu · egimt:ntos : A fa-

ber; n1 Prime1r:i PlanJ por J\Iez cada 
C Jrond rrinr.1 e qu:itro mil reis. Ca. 
da Ten:!ntl! Coronel vinte e oito mil 
reis. CaJa Sargento .i\lór vinte e íeis 

mil 
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mil reis. Cada Ajudante nove m1 reis. 
Cada ~anel 1'-leftre fete :ilit .e d~ · 
zentos reis. Cada Capellao fe1s mil 
reis. Cada Auditor dez mil reis. Cada 
Cirurgiaõ Mór fe te mil e duze~tos r~i~ 
Cada Ajudante do mefmo C1rurgtao 
Mór tres mil e íeis centos reis. Cada 
Tambor Mór cem reis. Cada Prebofte 
cem reis por dia. 

12 Na Primeira Companhia de 
Bombeiros venceráó por i\1ez o Capi· 
t:ió deza(eis mil reis. O Primeiro Te· 
ncnte oiro mil reis. O Segundo Te­
nente fete mil e duzentos reis. Os feis 
Artinces de fogo a razaó de cento e 
feílenta reis por dia cada hum, além -
do p:iõ, e fardamento. O Sa.rgento ,_e 
Furriel, cento e qu:irenta reis por d12 
na mefm a conformidade. Os quatro Ca­
bos de Efquadra a cem reis por dia ca­
da hum , além do paõ , e farda. Os 
quarenta e fois Bombeiros a razaõ de 
fdlt!nta reis por dia cada hum, na r~­
feri da fórma . Os dous Tambores a ot· 
tenta re is por dia. 

i 3 Na Compa~~ia de ~1i1!eiros, 
e S:ip~dores , vencerao os C'.lp1taens , 

Tcnen· 

' 
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Tenentes , ~nrg:?ntos, Furrieis , e Ca· 
bos d_e Efqu:iurn o mefmo que na Cr·m­
panl11a de Bombeiros : Os .Mineiros, 
e Sa padores a f effenra reis por dia ca­
da hum na mef ma fórma. 

14 N:Js Companhias dos Artifi­
ces , e Pontonciros venceráó por ~1ez 
os Capitaens , e Tenentl!S os mefmos 
foldo~ acima ~ íl:~belecidos parn a Com­
panhia de 1\if1ne1ros; e por dia os Sar­
gentos dos Artifices a cenro e noventa 
reis; os Furrieis a cento e oi tenta rds · 
os Cabos de Efquadra n cento e fe!Ien~ 
ta reis; osvintcefeisArtifices a fa­
ber, os dous Fun ileiros. dous Tornei­
ros, dous T:i noeiros , hum Fundidor 
d~ Ferros, e Mctaes; os quatro Fer­
rcJros de obra groff a ; os quatro Sar­
ralheiros , que tr.1ba!her.1 ta111b 0 an co. 
m? Eíping:i rdciros ; os quatro C t! rpin­
te1ros de .Machado , ou de Carros e 
Engenhos; os quatro C!lrpintciros 'de 
<ibra branca , que tam bem fii vaõ de 
1\lerceneiros, e Coronheiros ~ cuzen-. . ' t os re is por d1a csda hum · os dous 
Cordoei ros :i cento e qunren'ra re is · o 
Cefteiro a cento e y ime reis. ' 

15 Os 
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I) Os S!'lrgentos de ~ontoneiros 
a cento e vinte reis por dia; os Fur­
rieis a cem reis por dia; os Ca_bos de 
Efquadra :i oitentJ reis por dia.; os 
vime e quat ro Soldados Pontone1ros, 
fabendo mover os Pontoens do Exer­
cito nos Tranfportes , e no_ uzo delles; 
e tendo cu1d:ido da fua limpeza , e 
confervnçnõ nos Ar~nazens; a razaõ de 
íeffenta reis por dta cada hun~ : Bem 
entendido , que todos os fobred1tos f~.l· 
dos diarios devem fer pagos fem d1f. 
conto do p:ió , e fard1mcnto. 

i6 Nas Companhias de Artilhei· 
ros , venccr:ló por .Mez os C::ipitaens 
d:Js Companhias , que os t7m por efte 
Alvará dez mil reis: Ü 5 Pnmc iros Te­
nences fete mil e duzentos reis : Os · 
Sco·undos Tenentes íeis mil rt! is. E por 
di:f os Sargentos a razaõ de .c~nto e 
vinte reis cnd:i hum : Os FLirric1s a ra­
r.:iõ de cem reis : Os Cabos de Efqun­
dra a rnzaó de oi tentJ reis: O· So~da ­
dos Artilheiros a raz4Õ de feffcta reis 
por dia : Os T:in~bores a raz3Õ de o~­
rcnta reis : Os P1 fanos a r:iz:io de 01-

tenra reis , na mef ma conformidade 
íem 



( I! ) 

fem defconto uo p::?Ó , e fardamento: 
. 17 Para que rudo o que deixo 

acima orden::ido fe obf\!rvc mvíola-rel­
rncn~e: Determino que nos lobreditos 
Regimentos dt! Artilharia nem fe pof· 
fa c.:xceder o numero acima cfiabeleci­
do., nem fc poílàõ , ou alter.ar os Of­
ficws, e exercicios acima <lcclarados 
pnrn c:ida huma das di~as Com p2nhias~ 
ou forem nelbs receb1das como Artí­
fices dos refpeéti \·os Ofücios a~ Peffoas 
que fc naó houverem qualificado l'.On{ 
Cartns de cxamina~aó dos Officios, que 
pct.rtendcrcm exercitar : E cuuo ifio de­
baixo das penas elhbelecidas contra os 
qL!e maqui~nõ praças (uppofras tm pre-
3u1zo d:i rr11n hn R.e::ll Fazenda. 

r8 Qgerendo augm~nt:i r cfb uti f 
e no.bre Profiil:ió , e animar os meu~ 
Vnfla llos que a elfa fe applicaõ : Eíb­
bdcço , que todos os Officiaes Portu­
gu.ez~s <las Com.ran.hias de Bombeiros, 
.M.111c1ros , e Arcdhe1ros, que fo coníl:i­
tuircm no cibcto de fazerem hum ri­
!?oro~o exame da fua fc ien~ia na con­
form 1.b,ic JJs ln fhucçoens e pelos 
lH ros que l'.1es t nho decbra

1

do; fernô 
p or 

( q ) 
por mim gradualmente ... :rngmentad~s 
nos foldos á proporcao do conheci­
mento que Eu tiver~ da fciencia que 
cad:i hum houver mofrr:ido : Até que 
chcg:indo :io eílado de poff~irrm pe~­
feit:Jmente o que pertencer as fuas dL­
vcrfos Profi!foens , (e foçaô dignos de 
Eu lhes conceder até o dobro dos fol­
dos,. como prefentemente tenho f!1!ln· 
d:iJo praci~ar com ::ilgun' Efrr:inge1ros: 
T endo t1>dos os Officiaes dos mef mos 
Regimentos entendid?, que nen~um 
entrará nas Companhias , ou Pof.tos 
dell ns par:i cim1 por antigu idades; mas 
fim por exames, nos qu~es fc qu:ilifi­
quem iJoneos p:m1 os Poftos a que fe 
oppozerem : E Mando , que affim fe 
fique obfcrvando inviolavelmente nos 
Provimentos dos Póllos dos meímos 
Regi mentas em cada vez que fucceder 
vagarem, fem interpretaç:.lÓ, ou mo,. 
dificaçaó alguma , qualquer que ella 
fej:i. 

19 Os Officiaes Supe~io~es, In-
feri ores , e os Soldados Mineiros , e 
SJp::iuores, que te djfün~uir~m na a~ 
ph1.:aç:ió, e no crabalho, 1erao tambem 

por 



. ( 14 ) 
por Mim attend1dos á proporçaõ do 
que me confiar , que houverem traba. 
lh:aJo. E ~rdeno , que ainc..la os que 
forem A rt1fices, ufem do mefmo uni­
for~e__; prefrem o mefmo juramento; 
e. ÍeJao em tudo confiderndos como Mi­
litares ' e como todos os outros Sol­
da.dos <!a Artilharia· pois que ficaõ fu. 
J:lt?S as ~~fmas Leys, e á mefma Dif­
c.1plrna 1\.lihtar: No tempo cm que nao 
tiverem obras dos proprios R egimen­
tos' fcrao fempre obrigados a traba­
l~n r n.os que houver no Trem da Ar­
t1Jh~rrn das refpeélivc?s Províncias on­
cle trvcrem os feus ~iarteis. 

E efle fe cumprirá como nelle fe 
contém ' fem duvíd~' ou embargo al­
gum , que a elle feJa pofio' ou inten­
t ado., naô obftantes quaesqucr Leys, 
R egrmcntos, Ordenaçoens Afvarás 
Refoluçoc~s' Decretos ' ~u Orden~ 
em contrano quaesquer que ellas fejaõ· 
porq ue todos , e todas Hcy por dero~ 
gada~ r~ra efie effeito f Ómt'nte ' co­
rno fc _delles, e dellas, fizeffc efpccial 
menç:io ·' em qu2nto forem oppofias ás 
Dete1mina~oens conteédas ndle Al-

vará, 

( I 5' ) 
\'3r:Í , ficando aliàs fern pre em (eu vi­
gM. E valerá como Carta p:iffada pela 
Chancellaria, pofto que por ella naó 
ha de paíl.u , e aindJ que o feu effei­
to hJja de durar hum, e muitos annos, 
e tuJo frrn embargo das OrJeuaçoens, 
que difpoern o conrr:irio. 0 Jdo no Pa­
b~ io de No!fa Senhora d1 AJUJJ , a 
qu Jcro de T unho de mil fd.:c.:n tos fc:f­
fenta e íeis. 

RE Y. ·: 

Dom L ttiz da Cunha. 

A Lvard, p9rque Vojf a .Afage/Ja· 
r/e ht1 por b~m declarar, e fl1n­

plrnr o omro Alvará de quinze de J u-
lho 



( IÓ ) 
lho de tnil {etecentos jejfenta e tn1, 
que ejlaúeíeceo a fôrmatttra dos R egi­
mentos de Artilharia do feu Exercito; 
orde11a11do, qtte o Plano , que com elie 
hoixott {e obferve i11vio/avelmente em 
tudo o qtJe nefie .fe 1100 acha alterado 7 
como acima fe declara. 

Para Voífa M:igefiade ver. 

Joaquim ']ofeph Borralho o fez 

J 

Regiíl:ado na Secretaria de Efta­
'do dos Negocios do Reino no livro 
da Reducçaõ , e Efüibe leLimento do 
Exercito a fol. I)7. verí. Nuffa Senhora 
da Ajuda, 6 de Junho de 1766. 

ljidoro Soares de Ataide. 

PLANO, 

( 17 ) 

PLANO, 

Qpt Sua Magejlode manda feguir, e 
obfervar no Eflob/ecime11to , Ejlu­
do.r , e Exercicios das Aulas dos 
R egimentos de Artilharia. 

1 E M c:ida hum dos ditos Re~ 
girnentos de Artilharia, e(­
colherá fempre Sua M?gc~­

tade aquclle Official , que achar .mais 
proprio para o emprego de Lente da 
Aula, com o qual ferá encarregado da 
explicaçaó, e tr:iducçaõ dos Aut~ores 
que e, mefmo Se~ho ... r m:inda fegu1r ~as 
Aul:ls delb Profiçao ; vcn~cn~io ale~ 
do Soldo que tiver , mais vinte mil 
reis em cada mez como Lente da re­
feriJa Aula. 

2 Os Officiaes de cada Regimen-
to ft: procuraráó inílru ir com ~ m:iior 
disvello nns refpeél:ivas Aula~ '· e lu ~ 
gares defünados parn os Exerc1c1os e~ 
ÍuJo que pertence aos feus ref peéb ­
vos Pofios , e que he relativo á For-

B matura 



( 18 ) 
mat.ura ~os Parques, e Equipagens da 
Artilharia de todas as ef pecies, e Ope­
raçoens della ; de forte que fe confri­
tuaó no efiodo de formarem hum Pfa.. 
!1º , e de obrarem na conformidade 
dellc , logo que aflim lhes for d~ter· 
minado. 

3. Os Authores, que fe devem 
exphcar nas ~ulas , e pelos quaes fe 
hao de examm:ir as Pelloas, que héu­
verem de fer recebidas, ou adiantadas 
em .Pofi~s nos ... ditos Regimentos de 
Artilharia ferao preciza , e inaltera­
velmente os feg uintes. 

4 O Curfo de Mathematica de 
.M'.onfieur BelJidoro. 

5 Para a Arte de lançar as Bom-
bas fe deve feguir Nlo.níieu~ d~ Lacq 
naquella parte do feu livro intitulado 
M ecanismo de ..d.nilhflria , que trata 
defla mareria. 

6 Em quanto porém os Offici2es 
~uperiores , e jnferiores defie Corpo , 
{e naõ ach3rcm perfeiramenc<! inHrui· 
dos no Mcrhodo do dito 1\l ,,nÍleur du 
Lacq, foraó uzo dn 13,,mb3rJciro Fran­
cez Je l\lonficur llellidoro. 

7 Os 

( 19 ) 
7 Os íeis Artifices pertencentes 

á Companhia dos roermos Bombardei­
ros devem eftudar , entender , e pra­
ticar todas as ditferentes compozi­
çoens de fógos de Artificio, que fer­
yem para a Guerra, pebs explicaçoens 
de ~1oníieur de S3in t Remy ; e 
fe fa raó traduçoens Portuguezas para 
os que naó polfuem ::i lingoa Fran­
ceza. 

8 Para a Sciencia das .Minas fe 
devem feguir as obras de Monfieur de 
La-Valiere o Pai ; de .Monfieur de Lor­
rne; e de Monficur I3c1lidoro. 

9 Nas .Memorjas de Saint Remy 
fe achaó alguns Extrnél:os defies Au­
thores. 

10 Para a Engenhari::i, e Fortí-
fi~açoens ( naquclla parre, que tem hu­
ma immediata conncxoõ com a Arei· 
lharia ) fe deve fegufr o tino jnritula­
do O Attaque , e de.fe11fa das P1·aça1 
por Monfieur de Vauban. 

11 Para o Efiudo dos ~Iineiros, 
e Bombeiros , fe de,·e kguir a Scien­
cia dos Engenheiros do mefmo .Mon· 
ficur ll~llidoro nas partes em que tem 

B ii huma 



( 20 ) 
numa connexnõ immediata com a pro-
ficaó dos fobreditos. 1 

~ 

(N. B.) 12 P~ua o Exercicio das Peças 
de C ::i rn panha, fe lia de feguir o M~­
t hodo , que fe eíl:ableceo nos dous 
Campamcnto~, que no prezenre :mn1> 
fe fizeraó junto á C iJad t; de Evora , e 
na Vizinhança de Belem : Ex;:eptuan­
do :iquelJes c:izos em que fe ordena­
rem quaesqucr outras Evoluçoem , e 
em que os Excrcicios , ou O paaçoens 
fe fizerem com Peças, que 11\!ce!iitem 
de outros movim entos. 

13 · A Efcola dJ pratica para o 
modo de fo rmar as Batarias ; p:i ra o 
ferv iço das Peças depois de haverem fi . 
d o montad:is O:.iS Bat tarias; para as fazer 
joga r , ou fejl de ponto em branco, ifto 
hc horizontalmente ; ou feja por ele­
v açaõ; ou feja de chapele ta ; para o 
m odo de foze r rodas :is .Manobras do 
C::ihrdbnte; J a C ·.ibrillia para os uzos 
ord1narios ; da mef ma C abril ha volan­
t e! 1 e meia pend~nte , para fazer ru­
·b 1r a Pl!~as de gr3nde cnlibre ás t.l on· 
tanhas; d::i mefrna CJbril!ut d~üada p.i­
, ra as p.affagLns das Lagoas , e H.ios ; :e 

para 

( l l ) 

para O llZO das OU Cr:lS nfaquinaS hoje 
uz::idJs na Artilha ria ; como tamben1 
todas as outras Manobras ; qne nell.ns 
fav\!m para levantar as Peças que ca­
hem das c:J rrct:is ; para as t ira r da 
:woa · para fa zer cuflurns nos Cabos 

b ' {j f: • que fe rompem , e en inar a 3zer os 
Nós necefforios p:.i ra manobrar as Pe­
ras e outras feme l h~rntes : fc fará tres 
l , s . 1 1 dias em cada t:mana 111'.htcrave men-
ce. 

14 Pnra as operaçoens , e man?-
brns acima ordenadas , fe J eve m fcgu1r 
os l\lethodos npprovaJos dt: que. 1'1on_: 
ficur de S·1im l\. l·my trJZ a c:.:pltc:içao 
n.:is fu~s !\kmor!Js da Artilharia. Ex­
ceprua ndo íómente os cazos em q u~ 
houver al guma ordem , ou lníhucç.- o 
part i cu lar. . . , _ 

15 Os Offi~ i a es r~ 10ílru1rao cc.m 
o nrn1or di::.vello cm tudo o que pl'rt~ n.­
ce ci arrumaçaõ , e lim r eza do~ A1 ma­
zens , e ri cuníervaçaó de todas as .Mu­
nicocns que exiíl:i rem no~ A rfc'.nues , 
e 01.!po;,iros ÔM Petn:ch< s d ~uerr~ . 

16 Os Regimento~ d~ Artt!h!l11a 
de S. J uliuõ da Burra , e d~ L:ip.ns ! 

h.! .o 



( ~,, ) 
feraõ igualmente bem infiraidos em to­
dos os Exercici~ , e l\'1anobras , que 
fe fazem n7ceíT~r1os para o ferviço da 
mefm a Art1lhana a bordo dos Navios 
de Guerrn. 

I 7. Para que a liçaõ dos Autho-
r:s acima declnr:idos , fe foça commua 
ainda aos que jg norarem a lingoa Fr:in­
ceza , tem Sua .Magcíl:ade ordenado 
que fe traduzaó na lingoa Portugueza 
t atbs aquellas partes do~ Efê:ripros dos 
m_efmos Authores que ficaó acima in­
dicadas ; prohibindo debaixo da pena 
de expulçaõ das Aulas , e dos R egi· 
n~ entos , que alg um Soldado, ou offi. 
ctal del les com pre , ou retenha , ha­
vendo-os comprado , outro algum Jj. 
' 'ro _da ~rofiçaõ, q~e naõ fejaõ os que 
ficao ac1m:i dererminados para os feus 
Eíl:udos ; defendt:ndo o rnefmo Senhor 
deb2.ixo da referida pena , que os fo. 
br~d 1 ros Officiaes , e Soldados fe ap­
pl1quem a outras algumas obras , ou 
que dellns íe polla uza r nas L içoens , 
nos Argumentos , ou nos Exercicios 
cbs Aulas. 

r8 Além d as Pr0videncjas aci-
ma 

( 23 ) 
m:l declaradas dará Sua Magefü1de as 
mais que as circuníl:ancias do tempo 
moíl:rarem , que faó uteis para o au­
gmento <leíl:a importante Profiçaõ. 

Noffa Senhora da Ajuda, aos quin· 
ze de Julho de mil fetecentos e f dfen .. 
ta e tn:s. · 

Dom Luiz da Cuuha. 

l {ota 



( 14 ) 
J\Tot a no numero I 1. 

( N.Il.) O Exercicio de que fe tra. 
ta aqui he relativo particularmente ás 
P~ças de calibre inferior ás de Batta­
ria , ifto he _de 6 livras , e para baixo. 
. He effencial que os Artilhtiros fc 
mfiruaõ neíles Exercicios a manobrar 
com prom pridnõ, a fim de poderem 
n~o~panhar gu:mto fo r poflivd os mo­
vimen tos das Tropas , e a executar o 
fogo da Peça com exaé1::1daõ,e vivacida­
de. Para atirar jufi:o he neceífario faber 
apontar bem, e para iffo he nece/Ia rio 

Primeiro conhecer a qualiJade d~ 
p ol vora , e o ak:rnce das Peças de pon· 
to em branco , e debaixo dos Angufos 
de Ele,·açaõ. 

E fegundo ter o golpe de viíhi for­
mado a julg:ir com exaétiJaó a mais 
prox ima que for poílivel das diíl:ancias 
para q.ue na primeira vifra das T ropas 
ou objeétos que fc deve canhonear fe 
poíla determi nar com pouca diflerença 
a _ve~dadeira pontaria <la Peça ou feJa 
d1re1t~men te, ou fcj a para cim:i ou pa­
ra ln1xo daqucllcs obje-:tos. 

Os conhecancntos necelfarios no ~ri ­
me1ro 

( 25 ) 
n1eiro ponto fe alc:mç:iõ nos_ frequen­
tes Exercícios com baila atirando ao 
:ilvo com Peças diffe rentes , variando 
muitas vezes as <liílancias , o que occa­
fionará huma mudança frequcme dos 
Angulos de ~~evaçaõ , . e fará aos Ar­
ti lheiros famt11nr a pratica da regra pa­
ra acharem os Angulos de Elevaçaó pe­
las amplitwies conhecidas. 

Para formar o golpe ~e vifta he.ne­
ceffario exerci tar os Offil..'.iaes, Offic1aes 
infer iores &e. a que vaõ frequl!ntemen­
tc obfervar objeél:os remotos a d1fferen­
tes :il~ances da Artilharia(como de 50:>, 
1000, 2oco, 3oco paífos) pcdindo·_fe 
a cad:i hum o fe u parecer fob re as d1{­
tancias · efcrever-fe-haõ os tlifterentes · 
parcce~~s , d~pois (e pr?cur:uá ~ ,._erda· 
deira d1fl:anc1a pela Trigonomctnn. 

A operaçaó a mais firnpl es pnr:i efie 
effeito he a dos T rinngulos r~ébrngulos 
fomcl hantes que Monfieur de V :wban 
recomenda par::i achar nos Si tios a D_if .. 
t.incia a que chegou a .CabeçJ da tnn­
cheira dos Angulos íaliente_s. ~:is o~ras 
::it tacadas· eílc ~1et hodo fo i J:.l prnt1ca­
<lo perto de S. J uli:iõ; com eík frequen-

- t e 



( 26 ) 
te Exercicio f e habit:iráó os Officiaes, 
Officiaes inferiores &e. n julgar com al­
guma exaél:id:.ió das D ilbncins; e oco­
nhecimento dos alc:mces da Peça terá 
feito conhecer nos fobred itosExcrcicios 
cs :mgulos de Pontaria convenientes 
par:i caua Di!tancia . 

He nece{fario Jembrar.fe deftes an. 
gulos achados pelas experiencias , ou 
pelo Calculo nos Exercícios para toda a 
caft:i de alcances , e :icoílumar-fe apon­
t ando a conhecer fem iníl: rumento ao 
.golpe de olho o angulo de Elevaçaó <la 
Peça. Por efte modo fe confcguir:í fa­
ber ::ipontar com balbnte exaéhdaô {em 
Calculo, nem Inftrumento, de que a 
promptidaõ necefi:uja na cxecuçaô da 
Artilharia em Camp~rnha naõ permitte 
fempre o ufo. He verdade que ha lnf­
t rumentos femelhantes aos que cfiaó 
poílos nas culatras dos Obuzes vindos 
de Inglaterra, com os quaes fe aponta 
.a Prça ao angu lo que fc quer , em pou­
co tempo , mas he util faber obrar fem 
elk s. 

( 27) 

R egra fu11dame11tal. 

H E. neceílario naõ m:rndar dar fo­
ao á Peça em qualquer occa­

fiaó q~e poffa ler fem fe te r aponta­
do: e efia atteoçaõ neceíforia deve re­
gul:lr a yivacidaJe ?os tiros; l??rque 
naõ fe deve nunca at ttrar com ma•~ pr~ f­
teza do que pern~itte o temp.o n~cetla­
rio para a Pontaria. A Expenc~cia .en­
fi na que attirando com bala' p1r::im1da, 
ou metralha, naõ íe podem dar ( fe­
gundo o pezo das Peça ·' e as defiguai­
dades do Terreno ) mais de.3 , 4, ?ª 
qu:rndo muito 5 ti ros por m ... muto. ain­
da na mais prompta execuç:io; Att1ran­
do.fc com m:iis prefreza fe nnõ atten.d~ 
á Ponr:iri:i . e confegue·fe menos. cfr~ 1-
to: o confumo inr.util das l\1ont_ç?e~s 
he immcnfo, e as Peças fe d~mntt~c~o. 
He ncceffario em todos os Exerc1c1os 
de Peça, ainda exercitnndo fem polvo· 
ra indicar objcél:os par:i lhcs :ipont~r 
as 'Peç:is. 0 Qffi_ial Cup~r!or e~ CUJ~ 
prezença te fize r o Excrc1c10 venfi~ara 
de tempos em tempos as Pontarias' 

cmcn-



emendando 1 
dores. 

( 18 ) 
e infiruindo os Aponta· 

A promptidnõ da .Mmobra das Pe­
ças em ~l:lrcha uepende dos feus pezos-, 
da qualidade do Te rreno do numero ' . de homens que nellas fe empreg3ó e 
<los tempos em que foó rendidos por ~u­
tros. Póde-fe ordin:Hiamente deixar de 
empregar os homens p:i ra puchar as P~­
ças ; e ainda mcfm o executar o fogo 
fem defaparcl h!t r as Bdlas de tiro : he 
precizo plra iflo que as guarniçoens fe 
fcgurem nos gatos da cetb das falcas 
com cirantes mJis compriJos: dur:rnce 
o fogo fe afa(bó as bdbs para os lados 
elle .Mechouo fc prati (:OU nos Acampa~ 
mcntos, e Exer.:icios deülhos de A cru:: 
e Rio F rio, Nunc:i fe dará fogo :í Peç~ 
em quanto efU cm movimento, porque 
de \'e :ibfo lutamente eHar firme para fe 
poJer ap< ncar'. 

Para manobr:ir a Peça a ré firme foó 
neceffario.s 6 hom~ns , e iflo he hum á 
efquerda da bol:iJ:i J:i parte de fóra da 
rod1 , com a pat ron:i de rouro dos car­
tu(hn~ para ml' l tl? r :i ca roa , e o · tJcos · 

J . b ' outro a trt: 1ta J.i bul.1Ja para trab:ilhar 
com 

( 19 ) 
com o foquete, e a lanada : outro á ef­
quadn do primciroReforço para efcor~ 
v:ir; outro :í direit:.i p:irn mettt: r â Ef­
poleta , e dar fogo; outro para apon- -
tar , e governar, e o fexto para mano­
brar as foicas por meio do leme merti: 
do no Arg:rneo da ta leira da conteira; 
para fozcr march:ir a Peça ie augmenta 
o numero dos homens fegunJ o as cir­
cun íl:an cias. 

Carta 



Carta Circular para todos oJ CoroneiJ 
Comma11da11tes dos R egimentos 

de ./Jrtilbaria. 

V Offa Senhoria forá obfervar nos 
Exercícios de lançar as Bombas , 

que efias fe naó devem lançar nunca com 
deus fogos, como fe efüí praticando em 
Fr~nça; mas com hum fó fogo, jfio he 
deixando na efpoleta da Bomba hum pe­
daço de Eílopim,e pulvarizando a Bom­
ba depois com hum a ef pecie de fuca­
r~iro com p3Jvor:i moida, de modo que 
:i i~Bamaçao da carga do .Morteiro naó 
deixe nunca de pegar fogo :í efpo1et~ 
da Bomba , aind:! quando para encher 
o vaó da camara lhe tcnhaõ poíl:o fi. 
lafüca. 

Seg1111da Obferi·açaõ. 

D Ar-íe-ha fempre fogo rl Peça de 
qualquer calibre que potla íer, 

pondo no ou" ido o p~queno inflrumen· 
to de lat:ió, f,,Jha de H anJes , ou cana, 
que contém a cvmpoziçaó, da mef rn :i 

forte 

( 31) E .. d 
orte que fe pratica no xerc1c10 as 
Peças de Campanha para furar o Car• 
tuxo. 

Efre modo de pôr fogo f e ha ~e 
praticar com toda a cafra de peç:is, ain­
da quando efüve!Tem carregadas com a 
cocharra. 

E nunca fe uzará do Polvarinho pa-
ra efcorvar a peça com Polvora pe_lo 
ouyido, fe naõ quando faltarem ablo­
Jurnmente os ditos iníl:rumentos peque• 
nos (as Ef polctas ) . 

Sabe-fe aétunlmente com certeza 
que as maiores c::trgas para !lS Pt!ças fun­
didas fem diminuiçaó-Oe metal com as 
Di mençoens ordinarias ; faó de bum 
terço pouco mais ou menos do pezo d:t 
Balht, de forte que a pol~orn. que fe 
emprega _a!ém do r~rç~ ~e 1~ct1l quan­
to ao tffe1to, e preJUdlCt:ll a pci:i; ef­
ta cn rga hc t:imb~m dt maziad:irnr.:nt_e 
forte parn as Peças funuidas com d1-
minu içaó de mccal. 

:Para as falvas , e Fxcrcicios COf!l 

polvor:i fó fe naõ ha de carregar m:11s 
que até o lexro do pczo da balia quan· 
ao muito, i1to he a razaõ de 4 11 vras 

par:i 
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para a Peça de 24 livras' e afficn parâ 
as outr:is. 

,v ?ífa S~nhoria orden:ir:í tudo 0 que 
e~a dito a.:1ma exprelfamente aos Offi­
cJaes' Officiaes inferiores e Arrilhei­
ros., ou e.frejaõ no Regime1~to' ou def­
tacados delle nas Praças' nas Battarias, 
ou comª Tropa, a fim ue evitar quan· 
to for poíJivel o confumo inutil da pol· 
vora ' e o prejuizo que padecem as Pe· 
ças, e os Reparos fem nc~eíliJade. · 

O C. R. de Sch. L. 
M. G. 

( I ) 

~ 

DESCRIPC,AO DA ESTAMP.A 
Para o 11<rvo methodo de pôr os Pe-

ças em Bateria á barba. 

ESTE defenho reprefenta o modo 
de fervir as Pt!Ç:lS á barba , fem 

qut:: fique expoíl:o o que as carrega , co· 
mo tambem os mais, que as movem, 
:í artilheria , e mofquetaria dos inimi· 
gos. 

O que aponta f6be á plataforma, e 
íe efcarranch3 fobre as Falcas, ficando 
çubcrto com a mefma Peça, em quan­
to aponta, naõ o devendo fazer pelo 
mcthodo ordinario pela parte de füna, 
nem pelos lados , m 1s fim pel:i parte 
de baixo, par:i cujo ctfo1to fcrá necef­
forio ferv ir-fe de du:i palmetas a por­
tas , huma de hum , e outra de outro 
lado de baixo da culatra das Peças, fi. 

c:an-

a A m11nobra lcd mal' ílmplcs. fc cm lug11r das. duas. 
Palmetas de madeira fc fcn irem de: h111Ta cu11ha , furnda 
qu1nto b;illc para fc f<Xicr fane ;i puomia por baixo d:i 

Pc:c,.a. 
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cando cfpaço bafiante entre as mefmas 
duas p:ilmcrns, na faxa alta da culatra , 
p:i ra por entre ell:is poder livremente 
fazer 3 ponrnria. a Efie methodo excJu­
fiv nmente d:i ventagem de cubnr os Ar­
tilheiros , que fervem as referidas Pe­
ças, tem aind:i m:iis duas : 
1.:i que por cíle modo fe evita o eafra. 
quecer o Parapeito pela abertura das 
canhoeiras : 
z.:i que podendo obliquar as dius Pe­
ças tanto, quanto for neceífario, fe pó· 

de 

----------
a Quando fc aponta para o ob1cllo ao longo do Mc­

t :il por baixo da Peça, o prolong3mcoto imaginario do 
ci\o d:i alma , 1llo he , a linha do ponto cm branco e · 
h~ r c l:t p31tc de baixo do objcllo • faiendo 30oulo por 
!-ai"u co n a J anha \ 1fu:il ao longo do Metal : a 

0

abcrtun 
ddic a ~gulo depende da d1ff'ercnça da groCfon do hlctal 
da fuu ;ilu d3 cul:atra p:arl a da Bolada : e affim para 
~c:h~ r por ba1\0 · d• Peça a hnha do ponto cm branco , 
e as i: Je,arO<!ll) pe r cima c!cfb linha. tcr-fe-ha huma Rt:­
hUa de Madeira • ou de Metal com chanfraduru , que alli· 
m iem a d11fcrença do Meu !, e os grJOS de Elevauó def. 
t :i l'cçJ Hum dei> Art1ll1:i ros junto di Bolada d~ Praca 
cn ... o!l:ira. cfb Re;:u3 perpendicularmente no pomo in~ 
r 1or a 1 .lxa : lt.i ui llob.d.i . e fc :lbaiura a culatra até 
qu .. o H . .1 111 \·1f•1•l encontre o obj~tlo. palfando exalh· 
~:nt: ,•do linal d.l Rc;;uA. que 1ridica o paoto de Ek­
,.J, :\ í. •1 •: pcclc :i pontari:i cm confcquc:ncia dii maior, 
ou menor J 11l:mt1a uu cbic ao, 

. ( 3 ) 
de com ell:is atirar para todas , e quaef-
quer Direcções da mef ma Bateria. 

O Def enho repre!enta huma plata­
forma efi:abelecida em hum angulo fa. 
Jiente ; donde fe foz evidente que efie 
mefmo merhodo he jgualmente appli­
cavel em toda , e outra qu3Jquer par~ 
te do ambao da Fortifica)aÕ. 
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J"Lstt! defenho reprezeuta omoclo de fervir as P eças áBarba, fem • 
que fique expoflo o que as C":l rrt'ga , nem os mais que as rum cm , 

á _t\rfilhan:l,e mosqn<>t:ui:l dos ininugo.s. 
O que aponra, lobe á P l!\taf onll!\. e fe escarrancha íObre a.s F al­
cas ,.ficando cu berro com a mef m:\ P.:ç:i. en:iquanto a ponta , nao 

odeYendo fazer pelo med1odo ordinar~o peb. parte defuna,nem pelos 
lados, mas fim. pda parte <lc 6aixo: para ~ujo effeico,fern neceITario 

fervÍT-fe de duas Palmetas, pofbs, hua de hum ,e outra de outro lado 
debaixo da Culatra das Pesas ,ficando ef palTo bafiante entre as mef mas 
duas Palmetas na f.axa alta daCu6tra,parn por entre ellas poder livre-

mente fazer n pontaria. 
Este methoclo, exduzivamente Ja ventagem de cobrir os Artilheiros 

que fervem ~J~cfcridas P cças.1 tem ainda mais duas. 
l~ Q ue poreí\:e modo [e evita, eu!raquecer o Parapeito pela abertura d.asCanhoeir;,is 
2~Que podendo obijqu:u- asdttns Pec;~s tanto quanto for n ecelf ario) 
fe pode com ellas ati.rf para toclas,c 1uaefqucr direcçoens' damefma Bataria. 
O defcnho repr~eht:t,.huã Pbtaforma dbbalecida emhum angulo 
faiientc,donde fe l~ evidente que efie mcf mo me hodo he igualmen· 
te aplicavel em toda. ~outra qualquer parte do amb~td da F ortifica<;a .. · 
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PR 0-~1 E ~1 O R I A 

.A refpeito de h11mo differe11ç a de cpi11i • 
aõ 11a A11/a de Át tilbtrio de S. Juc 

lioõ da Ban·a joúre o modo de re­
gu/ar:f e para f e lançarem Bom­

bas com certe:::a. 

e Reio, !10 menos tanto quanto eu 
o poffo julgar: que us Ta boas pa­

ra determin:>r :is pontarias dos Mortei~ 
ros , calculad~s íobre os principias de 
Mr. Euler, e explicadas nas I\ilcrnorias 
daAcademia de Berlin no anno de 1753, 
faõ as mais correétas em rigor Mathe­
matico de quantas acé o prefente faõ 
conhccid1s. 

O Conde de Grawenitz Juvia em. 
prendido efie penofo tr:ib3lho; naõ che­
gou porém a calcular mais do que hum 
pequeno numero de Taboas pela mor­
te o haver interrompido : a intelligea­
cia defias Tabo:ls hc fó da jurifdicçaõ 
dos gr:indes Geometrns, e pede conhe· 
cimentos muito profundos, para fe re .. 

$ com-
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commelH.~~rem p!.ira e, ufo em hum cor .. 
po ~k A1 tilher ia. 

O rnc.·t lwdo Je filr. DL lacq he o 
que ~lc p!!;cce, t!cpois Jo pn:ceueme, 
o mais m:l~hcm:niH~o, e rrgu!ar; e pa-
1 .la fu:i intdhgencia fómcnc~ hc preci-
1:? !llJllt: lla, que de••e ef pcrJr-íc de to­
do o Otlicial de Artilherin inílru1do. 

Parece-me necefbrio entrar c·n al· 
gum det:.l!he fobre o mt:t H do uc .Mr. 

' <. 1~ lldltdor , como ( ou:into :i mim) até 
ao prefome o mais gcrn lmente uü l. As 
Tabo::is dt.· 1\ír. de Hellidor achaó-fe cal· 
culad:rn na hyporhcfo antig a , que as 
Bomh:is def crevem PJrabolas; e como 
p\! l:.l pr' pnednue deíh curv:i as ampli­
rnJcs <:!l:H1 entre C, como os ft..nos dos 
:ingulos durlos cfa de\ açtõ , lançando 
hum tiro <lc prova , e me tindo a ampli­
tu !e:, :icha íc facilmente o angulo àa 
ele\ açaõ par.1 ot.tra amplitricle, J izen­
do: A n:nplitudc Jo tiro de pro\':i he pa· 
r .1 a nmplicuue, que fo pcrtende alcan­
çar, 1.·nmo o íeno do :rn~ulo duplo da 
c:kvn:s::iú L ... nro de pro\ a he para e íe-

no 

I ~ ) 
\ ' 

no do ~n~u!o ,,kplo <la elevaçJo, que 
fe b1Jfc·1. SI! depois de h:ive1-fc prolon­
gJJ 'J p0r hJmJ linha i.1uginaria o eixo 
la !l lma do 2\lortei ro, e fe fi nabr (em 
con rl.!quencia das experienci:i~, que p:i­
r:i ulo fc houverem foiro) hu 1 cerro 
irnío de vi.!lo.:idade parJ av:ili:ir, 011 ef­
fim:ir .l .,.:ç lÓ dJ pokorJ fobrc a Bom­
ba pelo comprimento d1.. Li linha , Je­
t~rminJr- fe-h a por c~dJ 1n llantc 1.b Ju­
raça6 do lançame nto da Bornb~ os cf­
fritos J a gr:ividade,. q pe :hlqum.! ~ ou 
rnHidta 3 llomb.1 'den.:·rnJo dcfb ltnha 
imaP ina.ri t p\!rtenLiicu1atTS f'ohrc o ho~ 
r;zc;:ltl! , que !eprefent~1.1 JS ac~ell ~r~1 -
·õ..::s da acçao da gra\ iJJJc para caGa 
fnlhrn tc : formar fe-h a hum t Para bola , 
cujo prolonglmento do e xo da alm:i do 
Morteiro fer.! a tangent: :io. ponto d1 
p:irti.l.1 da Bn,nba;mas u 3mpl1cuJe, que 
dar .í dt:i P .. nbnla , !lffi1n nch:ida peJa 
Theuric:i, excc led muim confiJcravel­
ment\! :i diíl:J"CÍa, 3 que .1 Bomb:l e.· 
hi rá eff·d:ivam.!m:e,iançaJ, co no m:f­
mo angulo, e ;o.na mefina carga ; e 

"*= ií a r:! · 
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tt razaõ llifio he, que a Bomba (e acha 
affeéla de huma terceira força muito 
confider.wel , que he a da refi llencia do 
lluido, no qual fe move, illo he, o ar; 
e e{h reftfl:encia de ar , gue neceílaria­
mente diminue, ou incurta a ampJitu· 
cJc , he a caufa tambem da Bomba naó 
dcfcrcver huma Parabola. 

Se pois fendo dado o angulo da ele~ 
, ·acaõ, e a velocidade impreffa pela ac­
~JÕ da polvora , e a lei da acçaõ da 
g raYid:tde, fe /e pertendeífe fem outro 
nlgum conhecimento predizer, ou de­
terminar a amplitude, enganar-fe-hiaó 
enormemente; porém fe fe confiderar 
que fe naó calcula com ~1r. de Belii .. 
dor, fenaõ em · confequencia da ampli­
tude , que deo o tiro de prova, e que 
a Ilomb!l foff reo a refiftcncia de ar nef­
te ciro de prova, ( cuj:i amplitude fer .. 
''e de bafe a analogia para achar o aa· 
guio) a caufa eífencial do erro na theo· 
rica te acha extinéta no termo funda­
mental; e o erro, que ainda fubfifte, 
em confequcncia do calculo, naó ferá 

per-

( s- ) 
perceptivcl na pratica, fenaó quando fe 
houver affa!lado, ou outras caufas de 
erros no lançamento das Bombas mais 
conrideraveis: a principal he aquella' 
que rcfulta d~ Heterogenidade das ma­
terias , compoHo, e m11tura da polvora; 
hum grande numero de expericncias , 
que mandei fazer em 176U, I 769 , e 
i 770 , me convencêrnõ , que as irregu­
laridades da acçaó da pol vora abforrern 
em faétos de lançar Bombas os apura­
mentos, ou fagacidad~ da mais ef cru­
pulofa Theorica de Pont.irias. 

Se fe achaffe o fegrc.!do Je huma 
polvora homogenea , teria neceífono 
ainda para predizer, ou determinar as 
amplitudes pelas cargas, a\:har a lei, fe­
gundo :i qual :i acçaõ de d1íf~rences qua­
lidades de Polvora (ainJa a homogenea) 
augmentafle; fabe-fe afsis qut! eíles aug­
mentos naõ eCcariaõ na rJ.t.J) J >S aug­
mentos dos pezos, porém muito m:iis 
coníideraveis: fe a repreíi:!11t1 hu1na 
carg:i de que b he o effc!it0, 2 b fod. 
bem longe de repreft=nt.ir o eff~ito lte 

hu· 
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huma carg:i ( i a. 1
) dobro do preceden­

te~ porém a lei da progreffaó, que Ce­
guem os effeitos relati,·:imente ás car­
gas , creio fc acha até ao prc:fente ain­
da pouco conhecida , ao menos por hu­
ma l:irga ferie de cafos. A inftamma­
~~õ de hum:i maior quantidade de pol­
l'ora augmenta naõ fómente a quanti­
dade Jo efoterio, poíl:o em acçaó, mas 
ainda !l natureza das forças elafticas 
dellC cJatcrio. Sabe fc tambem que o ar 
naõ rcfillc de hum modo uniforme , ifto 
he, Jimplesmente proporcionado ás for­
ças motrk cs <los córpos, que nelle fe 
movem com velocidade, por~m que a 
fo:i rdHl:enci:i augmcnta muito mais ra­
riuarnéntc; mas a lei da foa refiltencia 
l ambem mó fc :ich1 air.d1 conhecida 
mais do que muito 1mpt:rlcirnmcnte. 

I-I~ talvez pofli,•d que cíb lei de 
relHlcnci:i, e aquella de augmento do 
Clfor, ou outra caufa d~ :>ccdleraçaõ 
da tiCÇaÓ <las forças na poh·ora, fe con­
tr::ipcz\!m dt: n ouo, que faça nafcer por 
L!.!m cen o 111..wero de cafo:> ufuacs a re-

gra, 

gro, de que fc tr:ita n:is cartas, que ti­
\'C a honrJ de receb ... r, iílo he, que as 
amplituJes faó emre li como os q ll­
Jrados Jas carg!ls. 

H11m grJn ie r.umero de experien­
cia s poJ~nJõ i~n· i r dl! ª'"tarar elb. mt­
renJ, fe as irreg ul.u1JJucs d .1 polvorJ. 
naõ efpalhaff-.m efcuriJJllLS nas rP ;;!t~­
m:is cxperien..:ias , e :is n:ió fi~~1f.:in 
mu itas vezes contraJiétorias. 

A theorica dos angulos de poita­
ria, pofto que imperfc1rn ~1in l 1, ( t f1l-
1ar em r igor) frn<lo :n<.! ao prdi.:n t<.: mais 
fegurn que as das carg~s, pJrece-me qne 
lig~ndo-fC ao methodv de .Mr. de B1.. lli­
dor, ( cíl:ab:e lecido, e prati~o em Por· 
tugal pelas Leis, e Ordt.:ns de S. MJ­
gefbJc 1.-iJeli ílima) ill·> h~, aq 1ctl ~ Je 
regubr, e corrigir os tiros k ll >mb.1s , 
principalmente pehs :rngu l o~ de d..:va­
çaõ, te experimenta dó meno.: in '~rte­
z:is , do que variariJo p:ira dl: cffi.:i ro 
as cargas ; ne.n ainJJ v 1n.rn io efl.i-. r;;: 
póJt: "ieix r l..! V!lriar mUJtJ n~z~s os 
an5ul0s ~J pontJ: ia > ou f'Jª p::ra b 1 -

Dt;il!" 
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bear os objeél:os, que fe naõ ach:iõ ao 
nivel da bateria , ou para dar á queda 
da Bomba huma direcçaô m:iis, ou me­
nos chegada ( fegundo os effeitos , que 
della fe cfperaó ) á horizontal, ou á ver· 
tical. 

Pelo que pertence ao methodo de 
~xcJui r todo o calculo , provendo-fe 
unicamence de portacollos , ou taboa­
das de experiencias, entendo que ferá 
util , e neceffario tel\as para quantos ca­
fos for poffivel, com toda a cafta de Mor­
teiros, debaixo de qualquer forte de an­
gulos de clevaçaõ, com todo o genero 
de cargas, e ern tod:i a qualidade de 
1ituaçaõ: cfias tabondas , ou colJecções 
poderáó muitas vezes contribuir a fazer 
o terviço dos Morteiros, ou ubufes 
mais protn pto nas occafiões férias. 

Q1ant-0 ás Aulas,como e!las fe achaõ 
efiabdecidas para J infirucçaõ, naõ de­
,·em reduzir-te ao fim ples conhecimen­
to dos faél:os, mas enfinar a arte de ti­
rar de hum pequeno numero de faétos 
conhecidos confequencias geraes para, 

os 
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os faél:os incognitos; e iíl:o he o que 
enfina a theorica. 

No Plano , que fiz por ordem de 
S. Magefrade Fiddiffima em 1763 para 
as Aulas de Artilheria, &e. recommen· 
dei independentemente do methodo de 
Mr. de Bellidor, 3inda o de l\lr. Du­
focq , porque a intelligencia_deíl:e rne­
thodo , dependendo de mais alsuma 
Geometria, que o de Mr. de Belhdo~, 
me parccco proprio , para os Exerc~­
cios Práticos dcfiem occafiaõ de exerct­
tar- fe ao me{mo tempo de hum modo 
inftruél:ivo na thcorica. 

As Mathematicos faõ t3Ô iodif pen· 
favelmente neceífarias na Artilheria, e 
Engenharia, que convem entreter,q~~n4 
to hc poffivel , nefte corpo o efp1_r1 tC> 
Geometrico, que por canfa da fadiga , 
e appl icaçaó , que pede, fe perde co'!1 
demaziada facilidade; e hum:i P.ura era· 
tica cega, e imitatoria naó dei~:i~ri de 
ter fempre gr:íde numero de P:irtidtChs. 

.Demais , hc! impoffive~ ter. hum taõ 
grande numero de expencnc1as , que 

pof-
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ro'.I10 b:; íl:ar p'l rl a gr .rnde va rie<lílde 
de .:-'.1f O'\, que fe prercntJÕ na guerra 
cm m H·.:~ia Ôl! hnmbc:11nl'"nto . 

.. ~i.:..:refc~nt;1 :·e1 Jqui por occafiaõ do 
q 11e d 11".. m js allir111 , " rcrpcito do que 
refulta da hcterngeni lide J a polvora, 
que , ainJa q 1..: fazendo-:~ tflb il h::i r 
db por p~qu~n.1 ._ ~o- ~~~s , fc poffa 
conf.:gutr que o:-. !"c!us ,.,, ~ltf)S fej:i0 mais 
uniform..:s: iilo com tudo n:iõ l> Jil1:·á , 
para que as ruas 1rrt'.gularidades naó fa­
çaõ atl ao prcfonte fuperflun toda a 
Theork::r de l:l'Hl tJ rias , ainda mJ iS ef­
crnpuinf1 qu.! • quell:J, Q ti! S . . M:igeíl:a­
cic Fi 1.:- ; 1111 fez cita' ..... tecer nls ÍUJS 
/'.. 1s • le Artilhcri~1 pc.IJ~ ftl"S Leis , e 
O 1 ·n , cman:idJs a d k refpeiro. 

O Co;;de R. ·in·-mte de Sd.;a11111bom-g 
Lt!Jf>~ ... t .. arcchal General. 

Buc!!eb,.,urg n 14 de Fevereiro 
uc 177 I.. 




